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AL ISi j A 
S A D E S U H 

9 

e l a n z ó a l a c a l l e , e n u n a i m p o n e n t e 

t a c i ó n , p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a s i n t r o m i s i o n e s 

y r a t i f i c a r s u a d h e s i ó n a F r a n c o 

MADRID, 9.—En ninguna [Veha de 
a historia de España, se lia. vblo M;.-
¡rid entero en la calle ¡¡ara denios-
••ir hoy su protesta contra :a inge-
•'MAt del extránjen acu;;icn.!í. a ¡o 
.¡amada para manifesiarse con que a: 
:.:ie¡>lo de Madrid se habían dirigido 

zaron a congregara centenares y mi­
les de personas en los bulevares, oalle 
de Genova. Plaza de Colón Avenida de; de Genova. Plaza de Colón Avenida de. 
Generalísimo, Paseo de Calvo Sotelo. 
A las diez de la muTana ios "Metros"; 
abarrotedos. aportaron ima cantidad 

, incalculable de madrileños, que fueron 
os ex combatientes y ex cautivos.! incremenlando la verdadera multitud 
DÓlle te siete de a mañana eomen- (CONTiWÜA EN OCTAVA) 

l o m i s m o q u e e l l o s d e f i e n d e n 

m 

) 
Oesde «1 balcón principal del Palacio 

if li Plaza de Oriente, el Jefe del 
Astado pronunció las siguientes para-
iras: 

"Combatientes, ex caut ivos , y 
«pañoles iodos; 

Necesitaríamos- e l solar de t oda 
m m para esta i n m e n s a mani fes -
TO de entusiasmo, de u n i d a d de 
TOaswio que da l a v i á s expres i -
J» V rotunda respuesta a quienes 
2 U exterior especulan t o r v e m e n t e 
«n W r a l ea l t ad y con n u e s t r a 
m interna. (Clamorosos avhtusos) 
w que en la i m p u n i d a d i n t e n t a n 
junamos, queriendo q u i t a r a /ot 
¿panoles za g lor ia de su v i c t o r i a 
^ i raordmarics aplausos) y el m é -
m ae sus sacrificios, p a r a hacer los 
ecaer vrecisamente en u n p n ñ a a c 

i J n J Taáos enemigos. (Grande? 
oS / j - •Con la A j u s t i c i a echan 
S J ,̂SMOS u n b a M ó n de i g n o 

u„(C}amorosa o v a c i ó n ; v n a 
jjfy m i estamos p a r a i m p e d i r -

lo que ocurre en la O N U n o pite-
Cun** s e s P a ñ o l e s e x t r a ñ a r n o s 

Wna ola de t e r r o r c o m u n h -
v m e h a Europa, y las v i o l a d o -
*e¡'¿¡ 5 m e n e s v las Psrsecucio-

í ¡as aví S 7?0 o rden de m u c h a s de 
' r k k i l l T Z 0 8 Presenciasteis o su-
S : Presión la v i d a de doce na-
^asTrfáepenc!¿sníes 7¿0? 
«atie, 1 ^ T ma?/0r de las i n i a u i -
% * ¡ í n - h e e x t r a ñ a r n o s que lo; 
¿ I n L ^ f y de la Pas ionar ic 

ofoialP, ¿ yo en los representantey 
m í o ! u n p e l l o s d e s g r e ñ a d o : 
con m,'p ,ias una cosa es l a Ucencia 
^ M m , T J r o n u n c i a n a lgunos de 
k r i t ^ serp Jn ^ d i s ü n t a l a 'oc 

Mlentrn sus naciones . 
^ e s d S \ r e ¿ ooncierto de las m -
^ * i Werso si9a descansan-
^ \ u P ¿ í S p e t 0 a la s o b e r a n í a 
^ c i o v n i » ' Sín u n fasc ismo i n 
N i e Q,ue los d i c t m k t i e Z 1*1 LOi dic te V unvf ique 
^ ls v £ r f ? h o a mezclarse en 

^ 0 ¿ Í S O S c o n t i n u a r a l Cau-

n̂co. F r a n ^ n * de i F r a n c o 

y S u í U P l a c i n c o de ^ p a ñ a e s t á 
teses no Jlfn demostrado. Sus i n -
í>«os ¿sía? en p u g n a con l o i 
V* íe8 tiPn* • 05 P a í s e s . Nues t ra 
l!!0soíros S ™e2d« t a n t o como 

v nuesttn °S- Si nues t ra l í b e r 
IlCWíTri!2beranía pe l ig rasen . 

^ r0Ti;- ío £ disoord:a. ( O r a r 

« m n i s t r a n su paz, nos-

i 

| oíros a d m i n i s t r a m o s y defendemos 
n u e s t r a v i c t o r i a . 

L a s i t u a c i ó n d e l m u n d o y sus ver 
g ü e n z a s l l e n a n u n a vez m á s d é c o n 
t e n i d o a n u e s t r a g lo r iosa C r u z a d a 
H a y que pensa r lo que l i u h i e r a sido 
s i n e l l a e n estos t i e m p o s c a l a m i t o ­
sos de E u r o p a . U n a m o s a l a g r a n 
fuerza de n u e s t r a r a z ó n l a f o r t a l e z a 
de n u e s t r a u n i d a d . C o n el las y le 
p r o t e c c i ó n de Dios . (Ensordecedora 
o v a c i ó n i n t e r r u m p e a S u Exce lenc i a 
y g r i t o s i m p r e s i o n a n t e s de ¡ F r a n c o 
F r a n c o , F r a n c o ) n a d a n i n a d i e po­
d r á m a l o g r a r n u e s t r a v i c t o r i a . 
( N u e v a y c l a m o r o s a sa lva de ap lau­
sos acogen estas p a l a b r a s d e l Cau­
d i l l o . U n a v o z : ¡ ¡ E s p a ñ a e s t á c o n 
t i g o ü ¡ F r a n c o , F r a n c o , F r a n c o ! ) . 
, V o l v e m o s en l a H i s t o r i a a p o l a r i ­
zar l a a t e n c i ó n d e l m u n d o . M i l l o n e í 
de ca r t as de e s p a ñ o l e s esparcidos 
p o r e l Un ive r so lo acusan c o n f re 
cuenc ia . P o r vosot ros y p o r vues t ros 
sacr i f ic ios se s i e n t e n de n u e v o " h i ­
jos de a l g o " . P r u e b a de n u e s t r o re­
s u r g i m i e n t o es l l e v a r a l m,undo co l 
gado de los pies. S e ñ a l i n e q u í v o c a 
de que e n E s p a ñ a empieza a a m a 
necer ." 

(Las estruendosas acIaTnaclones que 
suceden a las úllimas palabras del Cau­
dillo duran largo rato.) 

| ASIOS impuros han traído y llevado uno y otro día en el ámbito de 
las llamadas Naciones Unidas, e! nombre sagrado de España. Una 

cuadrilla de traidores a sus propias patrias tratan a toda cesta de arreba­
tarnos ¡a paz que tantos 'heroicos sacrificios ha costado a nuestro pueblo. 
Se lo manda, se lo impone, se lo dicta Moscú. Y ¡ay de ellos si no cumplen 
este mandato! Grande, inmenso, supremo honor es para España saberse 
blanco predilecto del odio y (le las conjuras del barbarismo soviético. Y 
gloria incalculable, que hoy, como en otras ocasiones decisivas para la 
civilización, nos hayan dejado solos o casi solos. La Historia que no se 
olvida de las conductas dirá a las generaciones venideras que, en tanto 
otras naciones prepotentes traicionaran el legado eterno de la civilización 
cristiana o se mostraron descaecidos y débiles en su de'ensa, un pueblo 
pequeño—España—supo arriesgarlo todo para que esa civilización conti­
nuase marcando el destino libre de los hombres y de los pueblos. * 

RTedia Europa ha sido entregada indefensa a la voracidad y a la escla­
vitud del comunismo. Una docena de pueblos han hallado dentro de su 
uropio seno a los traidores que les torturan y destrozan porque así gusta 
a quien desde Rfloscú está dando ordenes al mundo. Millones de hombres 
mueren de hambre. Otros millones han sido condenados a la más bárbara 
de las esclavitudes del trabajo forzado, vergüenza para una edad que se 
llama civilizada. Ingentes propiedades son arrebatadas a sus legítimos po­
seedores. Hay guerra civil virtualmente en el seno de varios pueblos... 
Todo esto no tiene importancia, todo esto es deleznable para los señores 
disertantes de la ONU. La independencia de los pueblos. La libertad de los 
pueblos. La paz de Europa. Los derechos de la personalidad tiumana. 
¡Bah, pequeñeoes, zarandajas sin Importancia, bagatelas sin trascendenoia! 
Lo que interesa es España, esta España a la que no se le perdona su paz 
y su prosperidad. ¿Qué es eso de que los españoles no anden otra vez 
a tiros? ¿Qué es eso de que en España se viva tranquilamente, procurando 
resolver los problemas de su vida interior? Que los españoles se maten, 
que los españoles se mueran de hambre, que España caiga, como otros 
pueblos desdichados, bajo la férula del comunismo... He aquí el programa 
de un grupo de delegados de la ONU. Un programa auténticamente "libe 
rador", de ese concepto de liberación que está haciendo la felicidad de 
los polacos, de los húngaros, de los rumanos, de los yugoeslavos, de ios 
bálticos, etc., etc.... 

Se explica que los esclavos de Moscú procureji en la ONU, comp eo 

E n el c l amor u n á n i m e del p '<ei \o 
e s p a ñ o l cont ra el intento de ¡pter~ 
v e n c i ó n ex t ran je ra en E s p a ñ a , 
p o d í a f a l t a r l a v i r i l protesta ae 'os 
c o r u ñ e s e s que, fundidos en p o ! ' ; -
co ab razo , a c u d i r á n en este d í a a 
da r p ú h ü c o testimonio de que, hoif 
como ayer , nuestra n a c i ó n no a d m i " 
te n i tolera presiones e x t r a ñ a s qws 
desprestigien y mermen su s o h é r a i f a 
e independenc ia . M o v i d o s po r u n 
solo pensamiento e impulsados po r 
Un mismo c o r a z ó n , los c o r u ñ e s e s i o ­
dos, con l i b é r r i m a v o l u n t a d , secun­
d a r á n hoy l a c í v i c a d e m o s t r a c i ó n Je 
patr iot ismo d a d a ayer por e l p u e b l o 
m a d r i l e ñ o . Q u e se entere e l m u n d o 
—ese mundo ag i t ado por las peores 
pasiones y ambic iones—de que ¡os 
matices po l í t i co s y cuantas d i fe ren­
cias sociales o e c o n ó m i c a s pueden 
desunir c i rcunstancia lmenie a los es­
p a ñ o l e s , desaparecen en a b s o l v i ó 
- •ando las supremas p re r roga t ' vns 
de l a P a t r i a son a tacadas desBe 
fuera . Y hoy un sagrado deber une 
a los e s p a ñ o l e s : l a defensa S. E s ­
p a ñ a . 

E l a l ca lde , in terpre tando f i e l m e n ­
te e l anhelo popu la r , ha d i r i g i d o a 
los c o r u ñ e s e s l a siguiente p r o c l a m a : 

;¡ CORUÑESES!! 
Llegan a esta Alcaldía constantes 

(CONTINUA EN TERCERA) 
cualquier otra parte, que el mundo vuelva a arder en ¡as llamaradas de la 
revolución y de la guerra, pero que representantes que gozan de libertad 
y que están obligados a la defensa de1 los intereses de sus pueblos y del 
mundo civilizado les hagan el juego, es lo que no se comprende fácilmente 
sin pensar en un desquiciamiento de la ética y de la responsabilidad. ¿Tan 
temible es el enemigo soviético que nadie es capaz de enfrentarse con él? 
Y, sin embargo, esos delegados del mundo civilizado y libre, no tardarán 
mucho tiempo en tenérselas qué ver con el enemigo común.' Desgraciada­
mente la paz se aleja a pasos forzados, de tal modo que. mejor se puede 
hablar de preguerra que de concordia y sosiego entre los pueblos. Es in­
mensa la responsabilidad de los hombres que en la ONU malgastan ©! 
tiempo en ocuparse del llamado "caso, español" y abandonán su deber do 
trabajar eficazmente por la paz. Los pueblos y la historia se encargarán 
de exigírsela. Es una desdicha tremenda para la humanidad que la presente 
etapa, tan grave y decisiva, carezca de estadistas de verdadera altura y s® 
vea bamboleada en manos débiles e inhábiles. 

Lo decimos sinceramente; no es España la que nos preocupa ante ©! 
discurrir de los tiechos: es el mundo entero que marcha por caminos do 
perdición. Por lo que a España se refiere, nos bastamos para imponer a 
quien sea el respeto a nuestra libertad e independencia. Somos un pueblo 
pacífico, tan paciTico que hace siglos que no hemos desencadenado una 
guerra de agresión; tan pacíficos que permanecimos quietos en el trans­
curso de las dos últimas guerras mundiales. /Ah!, pero cuando se traía 
de su propia defensa, la historia proclama a todos los vientos cómo saben 
reaccionar los españoles. Somos fidelísimos a nuestro concepto del honor 
y no toleramos que nadie se filtre en el sagrado de! hogar, ni que pretenda 
marcarnos el camino. Nuestra mayoría de edad se pierde en la lejanía de 
los tiempos. Nuestra paz no fué un regalo, sino el fruto de grandiosos 
sacrificios. Compréndase con cuanta razón la defenderemos contra quienes 
traten de arrebatárnosla. La última palabra está dicha por el pueblo es­
pañol; no quiere nada con la traición vencida en la Cruzada liberadora; 
pensar que eso vuelva es un desatino que solamente puede ocurrírseies a 
ios villanos q̂ e manchan sus labios invocando en el extranjero, para sus 
turbiedades, el nombre de España, o a quienes carezcan de una información 
veraz acerca de la actitud de nuestro pueblo. Ayer en Madrid y hoy en 
otras partes la voz de España ha contestado a la ONU. España es libro; 
España es soberana; España no tolera intromisiones de nadls* 
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SA2V MENAS, SOLDADO 7 MARTIR 
Menas, toldado egipcio de Cute, en Fr i ­

gia, el cual en la persecución de Diocle' 
ciano, arrojando la insignia de la mtlteia, 
mereció ser soldado del Rey celestial, en' 
¡regándose en el desierto a la contempla' 
t íón de las cosas divinas. Después, saúen-
do al público y declarando en alta voz 
que era cristiano, primero fué prohado 
con crueles tormentos, y últimamente es­
tando de rodillas en oración, dando gra­
cias a Nuestro Señor Jesucristo, fué de­
gollado. Después de muerto, resplandeció 
en muchos milagros. 

G o b i e r n o C i v i l 

NAVIDADES DE LOS HUMILDES 
SEXm LISTA 

Suma anterior.... 6.753,92 Pts 
ferretería "El Poite".... 
Sr. Teniente Coronel prl-
sner Jefe 8.a Unidad Tro. 
pas Veterieiarla ioo* 

D. Constar tino Piñeíroi... 
D. Angel Tom-s de h. 
Riva ' ¡qo ' •» 

D. AniireUo Ruenes 500'-— *• 

1OO'— " 

9 5'-

Sr. E. M. P 
Hotel Atlántico '. 
Hijo-s de Simeón García. 
AilmaceTies S imeón, 

"Nuevo Mundo" 
Sr. M M ,. ' 
Sr. Zcupnetí '* 
N. TÍIcolás González Sai-gneiro , 
B. Edna rd o Sa n̂ oedo...... 
D. Ro'berlo Torres Ga­
rrí n que 

D Manuel Vê a Avala'..! 
D.' Carmen Fernández de 
Wirz 

100*— 
100'— 
250'— 
250'— 
50'— 
25,— 

100'— 
i00'—• 
100'— 
S5'— 

Total 8.73 i'92 " 
SEPTIMA LISTA 

Suma anterior.... 8.734'92 Pts 
Gomandanola Guardia Ci­vil 
D Julio Almoyna 
Anónimo 
•?> Jesús Gil ..w...... 
XX. 
Farmacia Sanitaria 
B.« Pilar Alcántara 
D. Demetrio Salorio Ru-
bine 

D. Femando Salorio Ru­
bín e 

•Sr Fiscal Pvcial. d« Ja 
; •Vi'vi«fl<j.íí . . . . .p , . . . . . 
wHotel Palas y Caié 

Oriental 
D.Enrique Mariñas...... 
"Tino crue creía en el 
Den ortivo" 

D. Jivier López Miranda 
Un TlsWlogo Coruñés... 
D José Domenech 

250'— 25» , 
20'— 
15'—̂  

100'—-
100' — 

5'— 
100'— 
100'— 
100'— 
100'— 
30'— 
25'-̂  
50'— 
25'— 
25'— 

C R O N I C A D E 

S O C I E D A D 
PETICIONES DE MANO.̂ Por !«• ««-

flores d« LApea Fernández (D. José An­
tonio) y para eu hijo CamMo, ha aido 
pedida a D. Manuel P̂ rez López y se­
ñora la mano de su hija Luoita. 

Entre los novios se oruzarop: los re-; 
galos de rigor habiéndose i óonoertado 
It boda para fecha próxlmi. 

— Por dofia Purlfloaolón Broullón. 
viuda de Landera y su hijo Teodoro, 
oílclal administrativo de la RENFE, de 
Vigo ha sido pedida a dofla Maruels 
¡VíaHínez la mano de su hila Maruj.ta 
para su hijo y hermano Fernando. 

Entre los novios se cruzaron los re­
galos de rigor, cfuedando la boda oon-
certada para feeha próxima. 

NATALTCIO. — Dló a luz felizmen­
te una niña, primogénita del matrl-
mpnio, la joven esposa del médico don 
Eugenio Bermúdez Piñeiro dé so'tera 
Isabel Troche Palacios Tanto 'a imdre 
oomo la recién nacida gozan de per­
fecta salud. Nuestra enhorabuena por 
el fausto aoonteoimiento familiar. 

PRIMERA COMUNION.—En la capilla 
de la, clínica Labaoa, recibieron el Pan 
de los Angeles, que les fué adminis­
trado por don Antonio Suoír», sochan­
tre de la Colegiata, los» niños Máximo 
y José Manuel Fraga Gíroía-Armero. 
Nuestra felioiitedóo a, i o» comulgan­
tes y a sus papás. 

LETRAS Revista del Hoaar 

VIAJEROS.—Hoy saldrá en «I exprés, 
para Madrid, fe¡ seflor De.egado Pro­
vincial de la O. N. C. en La Gorufia. 
en viaje oficial para asistir a la inau­
guración y bendición de los locales de 
la Jefatura de dicho organismo, que­
dando encargado accidentalmente de di­
cha Delegación, el secretarlo de la mis­
ma, don José María Sabín Rodríguez. 

— De Tetuán y para Ajar su resi­
dencia en La Gorufiá, ha llegado el co­
mandante de, Aviación don Angel Fer­
nández Aperfibay, recientemente nom­
brado jefe del Centro Meteorológico de 
Galicia, y su esposa, de soltera felsa 
Peñamáría de Llano. 

N O T A S Y A V I S O S 
CUPION DE. CIEGOS.—En el sorteo eele-brado ayer salló premiado el número 453 y los terminados en 83. 

Dos heridos por atropello 
de sutem£vil 

en la calle de la Torre 

U n a H i s t o r i a l l ena de p á g i n a s gloriosas acredita 

de l a N a c i ó n e s p a ñ o l a . 

L a O. N . U . no tiene j u r i s d i c c i ó n sobre 

a f i r m a su indec l inab le derecho a resolver 
E s p a ñ a , >íue 

«as propios prohbm 
A c u d i d h o y , martes, a las once horas, a 1n P i . 

j . , • u / Laza de M , 
na , p a r a t omar par te en l a m a n i f e s t a c i ó n en l a 

Total 9.82i'92 " 
La Gorufia, 9 de diciembre de 1946. 

os a umnos de ?a E 
i 

scuea 

n q m e w t a g r ó n o m o s 

en La Coruña 
Procedentes de Asturias en viaje de 

. •práotioas, llegaron a ¡nuestra capital 
los veintidós alumnos que componen 
3a promoción de quinto ourso de la 
Escuela especial de Ingenieros agróno­
mos, acompañados de don José María 
Marches! y D. Ramón Blanco, profeso­
res de dicha Escuela. 

Permanecerán entre nosotros varios 
días visitando las instalaciones oficia­
les del Instituto de Investigaciones, así 
como las de la Excma. Diputación Pro­
vincial y la Factoría del Lúpulo, entre 
otras. Después seguirán viaje a San­
tiago, Villagarcía, Pontevedra y Vigo. 

Serán obsequiados por el Ayunta­
miento y la Excma. Diputación. 

Deseamos que les sea fructífero el 
viaje y grata su estancia en nuestra 
población. 

A p s a f o a ta t r i p u l a c i ó n 

de ios b a r c o s i n g l e s e s , 

a n c l a d o s e n n u e s t r o 

p u e r t o 
El ooTOandanibe de Marina de La Go­

rufia, Sr. Suanzes, agasajó en'a mañana 
del domingo con un vino espafloil, a loa 
oapl'tánea y a un grupo de ofloiales de 
los dos barcos ingleses que desde,hacie 

Ayer, a las dos de la tarde, ruando 
se aipeaban de un tranvía en la calle de' 
la Torre fueron arroillados por un auto-i 
móvil, y resultaron con lesiones, de 
las que tuvieron que ser asistidos en 
la Gasa: de Socorro del Hospital, Luis 
GOtrofe .Naya, de 30 años. Je Campo de 
Artillería, i 7, segundo, y Luis Rlveiro, 
de 27 afios, de San Joŝ é letra; R. bajo.1 
EJ ; primero sufre fuertes contusícnes 
Cn la nariz, espalda, dedos da la mano 
derecha y en el labio superior, y epis­
taxis traumática, y etl segundo, heridas 
contusâ ' en la cabeza y en la espada. 
CINCO HERIDO? POR ACCIDENTES 

DE TRABAJO 
En distintos5'aooidentes de traba to 

resultaron lesionados: M.mue'l Vila P̂ -
retro, de Agrá del Orzán. 5. en 'a mano 
izquierda; Ramón Gesfai Sánchez, de 
K. Muro, 17, enl as regiones glútea de­
recha y sacra, y shock traunHttoo, de 
nronóstloo reservado; Alfonso Vila, de 
Nelle, G. herida con coigajo en él índi­
ce de la mano .Izquierda: ftalvadov 
Laaro Bouza, de Juan Castro Mosquera, 
19. lesionc's en la frente; Llsardo Lo­
renzo Franco, de Pastoriza, 12, en la 
mano derecha. 

SUFRE PROBARLE FRACTURA DE 
UNA PIERNA, POR CAIDA 

La niña de diez años Estrella Paírt-
clo Segade, de Progreso, 10. segundo., 
se cayó al suelo en la calle de Pana­
deras", y sufre probable fractura de la 
tibia de la pierna derechi Su estados? 
oalifleó de pronóstico reservado en la 
Gasa de Socorro del Hosoital, donde se 
le prestó asistencia médica. 
LESIONADO POR DISPARO DE UNA 
ESCOPETA DE 3AIRE COMPRIMIDO 

El niño de nueve afios Manuel Gon­
zález Conde, dé San Amaro 45, fti'é al* 
canzado por el disparo de una escopeta 
de aire comprimido con la que ¿Ligaban 
otrosí chicos amigos siuy'os, y'TesuItd 
herido en el dorso de ía nariz. Tuvo 

=- ¡ precisión de pasar a la Gasa de Socorivj 
del Hosplial para que se Se prestase 
asistencia médica. 

CHOQUE DE TJN AUTOMOVIi; 1 
CON UN CARRO 

En la esquina de la travesía de Vera 
chocaron ayer por la tarde el automó­
vil, matrícula M. 35.211, conduoldo pop 
Fernando Pérez Fernández, y el carro 
de tracción animal que guiaba Ramón 
Segade. Ambos vehícu:oí» resuitaroin 
con desperfectos. No hulbo que ilaaetí-
tar heridos. 

c o r u ñ e s e s p r o t e s t a r á n p o r l a i n t r o m i s i é n extranjera 

mas de E s p a ñ a , 

qw: ^ heno 

en ío« Proí>/e 

O e e g a c ó n P r o v i r c i a 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

y. T r a n s p o r t e s 

DISTRIBUCION DE ACEITE 
Debido al fuerte temporal reinante que 

imposibilita las faenas de amarre de los 
barcos en este puerto, obligándoles a 
permanecer fondeados en bahía, el vapor 
"Cabo Quintres" que conduce una partida 
de aceite para cubrir las atenciones de las 
semanas pendientes de dlstirlbuclrtn al pú­
blico, se halla desde las pr imeras horas 
del domingo en La Coruña sin poder atra­
car, no obstante lo cual se confía en qu« 
esta misma semana se realizará el repar­
to de dichos racionamientos en su tota­
lidad y en forma conjunta. 

La Corufla, 8 de diciembre d« 1048. 
El Gobernador Civil, Antonio Mattln-

HaUestero Costes. 
JUNTA PROVINCIAL DE PRECIOS 

(Semana 50) 
En virtud de lo dispuesto por la Comi­saría General de Abastecimientos y Trans­portes en su Orden Circular nara. 8.76», se relacionan a continuación los precios en vlgof en esta provincia para artlcu los intervenidos que »e hallan tasados y racionados por dicho Superior Organis­mo: .. 
Aceite, precio «n almacén, icllo, S'esaj precio al. piibllco, litro, 5'60; alubias, ki­lo, 5*60 y é'OO; arroz blanco co » lente, 2'58 y 2'80; arroz especial, 4'28 y 4'50; azúcar blanco, 5'13 y i 'óó; azúcar tercia­da, S'IS y S'SO; bacalao, e'174 y lO'OO; café, 80'85 y SS'OO; chocolate familia!', 9'50 y ÍO'OO; garbanzos, 3'18 y S'SO; gui­santes, 1'334 y r50; harina 90 por 100. panificación, 8'25; harina suministro In­fantil, 8*28 y 2*43; Jabón común, 4'049 y 

M u e r t o por un rayo qu9 

p e n e t r ó p o n a c h i r n e ^ 
SANTIAGO, 9.—En la 

Loureda (Boqueljón). ?n í W * 
domingo, descargó una ^ H 
En ed fuego de lf coTnaTs ^ í 
calentiban Manuel Quinti via^ * 
60 años y dos h \ \o¿ ^ Í * i 
netró por ja hijos suyos cuando" chimenea 
rható al. padre y'causrJrnad^.0^ 
consideraolón a ios dos hijos ds 

La misma chispa mató una 
estaita en el establo cercano. í'-í 

4,50; leche condensad», bute. v n * mü lentejas, kilo 4'60 y S'üO; manteci B dlda (de cerdo), 13'14 y 15150: Z m l en rama (de cerdo), li'27 y mo- Z t para sopa, 4-60 y 5-00; patatas. ¿'Sí , 0'95; puré clase única, 2,45 y yn - ¿ J no, 10'81 y '̂OO. ' ^ 
Piensos: Alfalfa en verde, O'SO nt»i • ganadero; alfalfa henificada, O'go & idím* paja de alfalfa, 0'75 a Idem. 
Pn. En la capital, El Ferrol y Santlat». zonas urbana. Industrial y pesquera• Ra. clón primera categcMa, 150 grs., 0'55' ru clón segunda. 200 grs., 0'55; ractón't«r. cera, 250 grs., O'SS; cupones primas, i» gramos, o'SS. 
Pan. Resto de la provincia: Ractón prt< mera categoría, 80 grs.. 0'30; nación ««. gunda, 120 grs., 0'30; ración tercera, 150 grs., O'SO; ración tercera. 300 gra., 0'60. Los anteriores pecios no podrán sen incrementados bajo ningún pretexto po» concepto de arbitrios municipales, redoii« déos, etc., que graven los rnlgmos. 
Lo que se hace público para general conocimiento y cumplimiento. 
Ls Corufla, 7 de diciembre de 1046. Ed Gobernadoí- Clvll-Pregldente, AntoaH Martín-Ballestero Costea. 

L E T R A S 
HOGAR REVISTA 

S« ha puesto a la venta 
librerías y puestos de pe 
riódicos el número corres­

pondiente a! mes de 
diciembre 

miios días están refugiados en nuestro 
puerto. 

Les tripulaoiones britániioas han agrá 
decido las constantes atenciones de que 
han sido objeto, en nuestra capital. 

Con los marinos ingleses asistió el 
cónsul en La Coruña, Sr. Guyutt. 

G A R C Y B A R R A 
Qarantiza las E8tno"í'*fl-,«'' ,*,r%(fr 
TALLER DE REPIIRftC!OWEr 

L i b r o d e m á x i m a a c t u a l i d a d : 

i i 
L M M E T A D E D O S 

R E V O L U C I O N E S " 

p o r J O S E L A R R A Z 
D i s t r i b u i d o r : E S P A S A C A L P E 

T e t e g r a m a s 

de a g r a d e c i m e n t e 

d e l m a e s t r o A o n s o 
En la Aloaldia ae rJcEbieron ayer dos 

telegramas del vloepresldetiile de ia So-
oledad de Autores Españoles Uno diri­
gido al presidente deil Ayuntamiiento, 
dioe: 

"Reciba grjiti'fud emocionada por tri­
buto admiración rendido ñgura exoelsa 
insigne poeta , desaparecido y por ajten-
oionjes defereñciaíi Inolvidab'es dispen­
sadas comisión autores desipiaLzada re­
cibir restos nuestro inolvidable presi-
dente. Cuente siempre oon el tfao'o de 
reconociraienito perenne de los autores. 
Cariñosamente, Alonso, vioepresidente." 

El o'ro teilegrama está dlrigí'do per-
sonaimenite al alcalde, y díoe: 

"Eimooionado por atenoiones y res­
petuoso recibimiento dispensado'cadá­
ver nuesiro llorado presidente, expre­
samos a V. E., Ayunt̂ mieyto y noble 
cogida pueblo coruñés al í?ratl,:ud sdn-
cera de esita Sociedad Autores, que no 
olvidará jamái; su fervorosa coopero-
alón para exaltar eximia figura gran 
patriota ilustre Marquina. Salúda'e cor-
dialmente, AlonSíi, Tioepresidentíe." 

L a E s c u e i a 

de fie o m o d e í h m o 

c e l e b r a hoy fa f e s t a 

de s u P a t r o n a 
Hoy, martes, a las diez de ia maña­

na, tendrá lugar en la IgiesJa del Sa­
grado Corazón una misa en honor de 'a 
patrona de la Aviación, Nuestra Señora 
de Loreto organizada por la Esoue»a de 
Aereomodelismo núm. 5-40 "Jack Ca-
runoho". Invitando a'l personal del 
Ejército del Aire, familiares de los 
mismos y demás flelea, a que asistan 
a dicha misa. 

Mañana, mléroole's, a la misma liora 
y en ed mismo templo tendrá lugar la 
misa por los Caídos de Aviación. 

C a r i e / e r a c í e E s p e c f o a ; / o s 
T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
HOY, a las 4. 6, 8 y 10'48 

UNIVERSAL presenta un film de 
grandes emociones humanas 

E l f a l s a n o 
l¡Un héroe sin nombre... que alcanzó 

la g:orla eterna 11 
JEAN GABIN - TOLERADA MENORES 

C I N E A V E N I D A 
HOY, 4, 9 , S y 10*48 

FOX presenta en GRAN ESTRENO 

K I O S C O - HOY 
ALTO: 4. 7*30 y 10*30 
BAJO: 3'4B, 7'1B y 10'1l 

j ULTIMO DIA DE EXITttf 

Jennlfer Jones y Charles Bickíod 
(Tolwdal 

a c a s a 

d e l a c a l l e 9 2 
SIGNE HASO y WILLIAM EYTHE 
¿QUIEN ER.\ LA BELLA Y MISTE­

RIOSA MlJJER QUE CONOCIA LOS 
rERRÜRlEÍOOS SECRETOS DE LA 
BOMBA ATOMICA? 

Véalo hoy en el AVENIDA 
TOLERADA 

S A V O Y - H O Y 
La'película que no olvidará ninguna 

mujer española 

D e s d e q u e t e f u i s t e 
Claudette Colber, Jenlffer Jones, 
Shirley Temple, Joeeph Cotten 

NO-DO 205 B. 4, 6, 8, lÔ W 
Pronto: ENRIQUE V. (En Teonlo>lor) 

C I N E I V I O N K L a S 
HOY, a las 6'1B, 8'1B, 10'30 

MYRNA LOY — WILLIAM POWÊ  
eo su gran creación 

O t r a r e u n ó n 
d e acusatfos 

• Vea a NICK y NORA, ei pernio 
el pequeño M1-̂  • matrimonio, y 

i r 

G R A N w m * * C ^ * % 
HOY: ULTIMO DIA 

D e m a s i a d o s m a r i d o s 
Mae. Murray, 

L A S O L A N A 
lón de Invierno. Cantón BranM-

Hoy, MARTES, de 3 « 

C a t é C o n c i e r t o 
A las 8 y * !«• 11 

G r a n d e s B a i l e s 

4 

PUCHO PORTELA. 

Jean Arthur, Fred 
Melvyn Douglat -

NO-DO 205 B. 4, 8, 8, 10'45 
VIERNEiS: Estreno. 

TREINTA SEGUNDOS SOBRE TOKIO 
Van Johnson, Spenoer Traoy 

C I N E G O Y A - H O Y 
UN PRIMER REESTRENO CUMBRE, 

EXCEPCIONAL 
Una de las películas de arĝ imeoto 

más humano y conmovedor 

M i m u s m 
Un reparto exceipcional: [N<jR1U 

BKRdMAN. \\ \R\ER B WTKR. SI1-
SANA MYRW^HIÍ, M «j, «, •« 1Q'45 i 

Acluacioaes 
iVSESTLER con 
y su vocalista 

Teléfono l̂ 39 
~B A fm t i f k J A 

De 7 30 a 10: GRAN TE PE «00*. 
A ^ 11: CENA B A ^ BpHlfl 

Am^ados por la ^ " ^ ' y 
y gu gran cantante r * 

^ «.7bio oe Be§T0BAl, 

SERVICIO DIARIO v * 
Plato del dfa 

ESCALOPES DE TEB"*» 
ia exl'lblrá 

Nuestra 8eocI6n ^ ^ a m ^ 
** C a v i d a d 

Y u n c i e s e , 

Biblioteca de Galicia
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L a C o r u f t a p o r E s p a 

Estación a -múltlples tonsm-
En con;ef;das ea esta Dê gacdón se 

pSco para genera; ônocimfen-
hace-.? tanto ios eslaM d̂ánlentos mesr-
^ ^l^mo'Tos inirííslriales pueden 
^ f . - T u jorJiâ i áe trabajo a, las 
^ I r e n t a y cinco del 10 de ios 
^^nles a fV(í de que el personal 
C!2 asistí: a ios actos que se cele-
gjn reanudándola por la Larde a M 
^ ¿ t r n T f S ' ^ ^ de 194*. 

M El Delegado -de 'Trabajo. ' 
'/osé iwis Vázquez García. 

if v̂t̂ MIBNTO DE LA DELEGACION 
^ ^OVINCL^L DE SINDICATOS 
\ »nt« la inoalifloable intromisión ex-
•«nlfra eñ los asuntos internos de Es-
« W e ee éíeotúa en estô  días, tos 
Soles tenomos la sagrada obligá-
Sin de expí-esai- nuestro d.sgusio y Ta 

Arme indignación poí esa ma-
soviética que se está, Realizando 

j«, inoomprensión o la estultócia 
Si mundo de la postguerra. ^ 

Deiaíido a un lado -toda oiiase a* ai-
fcrínotes polftioas, qire nosot.ms mte-

hemo* de resolver cómo y ouán-
So oueraraos, ahora nos une, nos fter^ 
bmiia (n apretada fila, esta vergonzô  
t oaJiallefca manera de tratar a itna 
Nación que en paz y en ordea' v;\-c, 
jatíntando restañar las heñidas de una 
iniepra de tres años. No fs una míi-
nlobra contra Franco; es señeramen­
te tin ataque contra nuestra Patria, 
nopque es la única Nación que se ha 
nanlenldo Arme contra el. •enémigo de 
la hora actual: el Gonvuhlemo ruso. 

Como explosión de diestro ve.rda-
dero sentir, mañana partes a las on­
ce de la mañana y ^ la Plaza de Mi­
na, saldrá una r,íánifestación formada 
por lodos Jos bruñeses, a Ja que que-
di usted ê-'̂ eclal y expresamente in­
vitado, eíiando seguro de que con su 
palrtoti'̂ no habrá de acudir dando 
ejtütyíó y presidiendo a todos Ion pro-
diijiiítores que con usted trabajan a sus 
yrdenfs, a cuyo efecto rogamos sus-
î e«da el trabajo a las 10,30 h., para 
que así todos unidos sepamoa ofrecer 
i los ojos de los extraños ia seguri-
d4d de que en España maridan únl-
cimente Jos ©spafioles, 

Por DJos, España y au Revoluelón 
Nactonalsindl calis ta. 

La Corufla, 9 de dioletnbre de 1946. 
El delegado provincial de Sindicatos, 
i Enrique Salgada Torres. 

'CMAíRiA OFICIAL Dfll COMERCIO, 
INDUSTRIA X NAVEGACION 

C4maraT haoléndosie eco de los 
cMéos de la Alcaldía, niega a'l domer-

en general, que con objeto de que., 
•í depiendené-ia mercantil Düeda asis­
tirá la manifestación pública de pro­
nta por la Intfomiaión del -extíranje-
w en los asuntos de Esipaña, cierre sus 
puertas durante el tiempo en que ten-
P wg-r la manifestación. 

0, N. S. DE LA CORUÑA 
i í* P" -̂ ^ La Corufla ruega a wqos los empresarios, técnicos y o&w-' 
ro«de Ha capital, acudan maflana, a la-ü 
cnoe de la mañana a la manifestación 
ftf protesU ante la canallesca 
mtromiílón extranjera en Jos asuntos 
mwrnos de España, saldrá de la Plaza 
a« Mina de esta ciudad. 
n̂ mfradas ^^jadores espafioileíi: 
PA1"05 ^ « s a-l mundo, en unión de 
'Mos los trabajadores de España, que 
el coraje y la valentía de nuestra- raza, 
00 se acaban. ¡ ARRIBA ESPAÑA 1, 

mr PANriíGATO PROVINCIAL 
LA CONSTRUCCION, VIDRIO 

Y CERAMICA 
í i S ?ndI,oa.to Invita a todas las em-
ei miL7 Pro(1,1̂ ores encuadrados en 
afes Sn1^1* lom&v en da ma-
cSrS í i l^ protesta Por la interven-

« «xiranĵ ra en nuestros asuntos in-

ternos y que sólo a los españoles In-
cumhé reeolver y ,que saldrá de la Pla­
za de Mina el martes día 10 a laa 11 
de la mañana. 
MU.TERES. AL SERVICIO DE ESPAÑA 

Nuestra Patria una vez más reclama 
nuestra unión y sin distinción de cla­
ses, todas debemos acudir hoy a las 
once a la Rosaleda. Os ío ruega vues­
tra presideriti. 

EN PONTEVBDÍlA 
PONTEVEDRA S.—En 14 mftfiana de 

ralísimo Franco, en estos .momentos 
en que tan honda y despiadadamente 
Se hieren nuestros sentimientos de dig­
nidad e independencia. 

Eil Gobernador civil agradeció emo­
cionado tan fervorosa y es.pontánea ma­
nifestación de adhesión a Duestro in­
visto Caudillo, prometiendo transmitir­
la al Jefe del Estado. 

Para mañana está anuncáada. una 
manifestación popular que seguramen­
te ha de alcanzar grandes próperoiones. 
La organizan los exoombatientes de a. 

manifestado sentir totalidad sus cor-
iporaoiones entidades, municipal.dad y 
cuantos algo significan en la vida lo­
cal, muéstnaníe su adhesión más en-
tusasta en estos momentos en que agi­
tadores profesionales proponen inge­
rencia destinos de España,' expresándo­
le su profunda indignación ante ma­
niobras contra la Patria, cuya dignidad, 
tradición, heroísmo, van vinculadas a 
Ta egregia persona de nuestro Caudillo. 
Salúdale atentamente Eduardo Balles-
ter.. Alcalde dé El Ferrol del Caudillo". 

»«»» i 

\ \ 
hoy han concurrido al Gobierno civil, 
presididas por el alcalde de la capital 
don Calixto González Posada, las auto-
ridades y nutridas representaciones, de 
las corporaciones, organismos, entida­
des, clero y órdenes rellgioatas, para 
hacer ostensible ante la. primera auto­
ridad civil de la provincia la patriótica 
protesta por la actitud adoptada por 
la 0., N. U. en relación con lois proble­
mas interiores de España y reiterar la 
adhesión aa Caudillo de Bspafia Gen?-

Cruzada de Liberación de España. E: 
alcalde faoiiUó hoy una alocución In­
vitando ai pueblo a sumarse a dicha 
patriótica maniífestación. 

. TELEGRAMA DEL ALCALDE 
DE FERROL 

EL FERROL DEL CAUDILLO 9..-̂ E¡! 
alcalde de esta ciudad ha dirigido el si-
g-uíente telegrama:, "Jefe Ca«a Civil 
S. E. Generalísimo: Ruégele haga lle­
gar a S. E. Jefe Estado, firme convic­
ción de que su pueblo natal, unánime 

• TELEGRAMA DEL ALCALDE 
t>E SANTIAGO 

SANTIAGO 9.~EI alcalde de esta ciu­
dad ha dirigido un teilegrama al Caudi­
llo teartimoniándole su adhesión y la 
de la ciudad, al mismo tiempo que 
protesta por las ingerencias extranjeras 
en los asuntos de España. 

El delegado comarcal de Sindicatos 
y otras Jerarquías han dirigido tele­
gramas análogos: al Jefe del Estado. 

T I N T E S 

i a p a i a i n e n m í a 

L o s a v i o n e s d e T e h e r á n e s t á n 

b o m b a r d e a n d o a l g u ñ a s a i d e a s k u r d a s , 

s e g ú n d i c e R a d i o T a b r i z 

t-OMEcJCIR 
pARfl TEÑIR: 

-O... ' 

Vd0So »nMqTüA,eofrecemo» «o PRONTO uno da lo» 
QJifores contables 

nuestro magnffico 
COMPROMISO 

í h " O Y u i . 
Afls y s in 

^ d ^ m S a ' B R U J U L A 
^Portado 817.BILBAO 

LONDRES, 9.—aadlo Tabriz, oón̂  
trolada por los <Iemó<oraitas azerbaitia-
nos, dice que los aviones del Gobierno 
persa están bombardeando deí-plada-
damente lás aldeas kurdas, en las que 
han destruido muchas casas.de campe­
sinos, ignorándose hastta ahora qué 
vi o timas h ay.—(EFE). 

INVITACIONES A LA GUERRA 
TEHERAN, 9.—®! jefe de los auto­

nomistas del azerbaiyan, Fishevart, ha 
dirigido una proclama a 'os habitantes 
de esta provinicia, en 'a que dice: 
"Nuestra juventud espera ia orden p.i-
ra emprender la marcha sobre Teherán 
y pan izar nuestra bandera iiaciona» 
en el mástil del Mauilis. Estonios segu­
ros dé que toda Persia oniá oin üjos-
otros y nos anima en nuestra lucha." 

Radio Tabriz ha divulgado otres 
mensajes de dirigentes de ¡a proyinria. 
en los que, se invita a Vos tpliitontes 
del resto de Persia a adherirse a su 
labor liberadora.—EFE), 

ATAQUES DE LAS TROPAS 
GUD ERNAM ENTAL ES 

TEHERAN, 9.—Radio Tabriz insista 
esta noche en que las trooos de! Go­
bierno persa hxn desencadenado ata­
ques contra la frontera del Azerbaíyin, 
lo que ha dado origen a una batalla. 
Agregó que las tropas del Gobierno cen­
tral' emplean tanques, artillería y mor-
teros dé trinchera. Dijo también que 
en el distrito montañoso de. Sardĥ sht. 
en el Kurdis'ári; la lucha «e inició hace 
tres días.— (EFE). 
"PRAVDA" ATACA AL GOBIERNO 

' DE TEHERAN 
LONDRES 9.—El diario moscovita 

"Pravda" ataca violentamente al Go­
bierno de Teherán al que.-acusa de 
querer disolver el partido demócrata del 
Azerbaiyan (Filocomúnista) y de ¡inten­
tar impedir las "elecciones libres" en 
la provincia autónoma.—EFE. 
RUSIA SE MEZCLA EN LOS ASUNTOS 

INTERNOS DE PERSIA 
TEHERÁN 9.—El jefe del Estado Ma­

yor, general Wraniapo, ha manifestado 
esta noche que las trepas del Gobier­
no central se hallan conc?ntridas a lo 
largo de todo el frente meridional de ^ 

Azert>alyán, pero que no había lucha,' 
salvo en la zona de Takad, donde las 
fuerza:» rebeldes atacaron a ¡as tropas 
de Teherán el domingo por la tardé. 

Se ha dicho también que un avión 
ruso voló durante e3 domingo sobre las 
ifuerzas gubemamenta.es y éstas se 
abstuvieron de hacer fuego contra él, 
para que no se hablase • después mal-
ciosamente de una provocación. 
, En. los círculo* políticos de: Teherán 
se ha declarado que el Gobierno ira­
niano considera por muchas razones que 
la Unión Soviética se está mezclando en 
los asuntos internos del Irán. 
/La Dirección General de Policía ha 
manifestado que en el momento en que 
estalle ia lucha con los disidente, se 
procederá a ¡a defenc ón de todos ,os 
dirigentes del partido fllosoviéticv "Tu-
deh". puesto que el Gobierno no:quie­
re tener una quinta columna que pue­
da actuar cerca del corazón de .a Pa­
tria".—EFE. 

P o l o n i a s a b e q u e 

s u c l e r o e s t á 

c u m p l i e n d o 

u n a l t o d e b e r 

Radío Vaticano contesta 
al jefe comunista Blerot 

LONDRES, 9—En contestación a las de­claraciones snUcatóllcás del comunista Ble­rot, jefe de la Administración de Vavso-vla, el •comentarista de la Radio der Vati­cano notificó lo siguiente: "La nación po­laca se da cuenta de que la política reli­giosa del nuevo Gobierno, su concepción do la libertad en géneral y de la líbortac? religiosa en parllculár, no están de acuer­do con la conciencia católica dé Polonia n¡ con la doctrina y las leyes de la igiesta católica. La nación polaca se da cuenta $•* que Ia actitud crítica de! clero frente a los acontecimientos actuales no es una acti­tud de camarilla, sino que está dictada por la necesidad de cumplir con un alto de-Der"—(EFE), 

Hoy, la Juventud coruñesa podrá 
manifestarse ampliamente Como proles 
ta ante las decisiones de la ONU 

PERON HABLA A LOS "DESCAMISADOS" 

Procli fama de fa A ca d ía 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 
peticiones para que sea ella ia que 
organice la exteriorización de la pro­
testa da los buenos españoles resi­
dentes en Ua Coruña, por la intromi­
sión extranjera en los asuntos da 
España, que a ella sólo toca resolver 

No precisaba la ya Snclfnada vo­
luntad de la Corporación muniolpíí 
de mayores acicates para llevar a ia 
práctica esa Idea de. protesta que 
nacfó en todos los españoles el mis­
mo día en que vimos cómo otras na­
ciones se ocupaban de los asuntos de 
España con una falta absoluta de 
sinceridad, movidas nruchas vece» 
por la propaganda pagada con eí 
oro arrebatado ds las arcas españoláis 
y sirviendo a irtereses de político* 
exilados, influídes por la masonería, 
el comunismo.,, en fin, por ei extran­
jero también. 

Todo el mundo sabe que es pro­
verbial del orgullo "español no tole-
par intromisiones en asuntos para lo* 
que está preparada como nadie? f 
que las leyes que tenga que darsi 
las dará España, como dio las aut 
han sido modelo en la época en qut 
fueron promulgadas y que no ha9 
perdido actualidad. 

Para centralizar ese afán de iqíl 
coruñeses en manifestarse, os rueqo 
os oongregué'ps hoy, martes, día 10* 
a las ONCE HORAS, en la Plaza de 
Wina, hacia Juana de Vega, dejando 
libres los Cantones, para que la pri­
mera fila de !a manifestaotón, com­
puesta por Autoridades y Ayunta­
miento, pueda marchar sin dificultad 
por los Cantones, calle Real. Riego 
de Agua, Faî a, Marina, Santiago y 
Plaza del Generalísimo. 

A todos, ooruñesee y coruñesas, os 
ruego que con vuestra presencia ha« 
gáis ver al observador imparóieí cómo 
es capaz de rebelarse el español con­
tra la Injusticia y la ingfei»enoia ex» 
ira ña en los asuntos nacionales. 

Vuestro Alcaldes 
EDUARDO OZORRE8 ARRA1Z. 

TOMA DE POSESION DEL 
PRESIDENTE ALEMAN 

MEJICO.-- Miguel Alemán recibiendo 
ia banda simbólica de manos del Mayov» 
Alfonso Castillo Borzani. A la izquierda; 
Avila Camacho, el Presidente saliente 

(Foto CIFRA). 

BUENOS AIRES.- Una vista del Teatro de Colón durante la exposición 4«¡ 
oeneral Perón sobre el pian quinquenal « ios obf̂ ro» 

m m n z c i i 
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L a crisis alimenticia 

d e s a p a r e c e r á 

ei ano p r ó x i m o 
• LONDRES, 9. — El mlnlwro de 
Aumentación, Straciiey, ha deo aja­
do que la crisis d« 'jeneaies que 
padeoe el mundo terminará proha-
blemente en el primer •semestre de 
1947. Agregó que existen motivos 

5para creer que la crisis alimenticia 
mündlal comenzará, a aesaparecer 
hacia el mes de •junio, próxximo.— 
(EFE. i)j 

E l P r e s i d e n t e 
d e C u b a r e c i b e 

a l o s t r i p u l a n t e s d e 
" C r i s t ó b a l C o ó n " 
LA HABAJíA, 9.—Ha lleudo al aeródro-ono de esta capital el avión "Cristóbal Co­lón" de regrreso de su viaje a ELpafia. Nu­meroso público acudió a recibir a dos aue venían a bordo del mismo. El presidente de la República recibió en el palacio pre­sidencial a los miembros de la tripulación y a las personas que integraban el pasaje. 
El presidente manifestó que el servicio íéreo entre Cuba y España servirá para •esi'.echar los lazos espirituales y cultura­les en ambos países. "El vuelo del Cris­tóbal Colón —agregó— tiene la signiftea-elón sentimental de la devolución del via­je que le hlcieira antaño el descubridor de América.—(EFE). 

U n a n u e v a p r o t e s t a 

d e I n g l a t e r r a 

c o n t r a A b a m a 

Por la colocación de minas 
en el Canal de Corfú 

LONDRES, 9.—Inglaterra ha enviado una .Bijeva nota a Albania en la que se Insinúa gue el Gobierno de este país tenía cono-«ímlento de la presencia en â uas del Ca-sial de Coria dt las minas que causa: on '!» muerte de 8 marinaos Inglesas a bor­do de los üesti uctores el 20 úe octubre jpasado. 
En la misma fuente de lnform&:lón que «omuaica esta noticia* «e .ba agregado que S» nota en cuestión ba sido enviada al em­bajador de Inglaterra en Belgrado, para ¡que la entregue al representante slbanés •o la misma población, debido a que Ij* Ingleses no tienen representación diplo­mática en Tirana. 
La nueva protesta británica ante Albania ie basa en el resultado de lis in/̂ stiga-dones llevadas a cabo por el Almiranlaz-igro inglés a raíz de la voladura de los dos destructores, <3n octubre pasado.—(EFE). 

L a P laza J e M i l á n donde 

f u é colgado el c a d á r e r 

e s 

m m 

E s a p r o M p o r e l P l e n o u n 

e i l r a o r f l í o a r i o d e 1 9 i n i l l o e e s 

A d q u i s f c ' ó n d e l a C l í n i c a L a b a c a , p a r a H o s p i t a l M u n i c i p a l . 

C o m p r a d e t e r r e n o s p a r a v i v i e n d a s . - E d i f t c a d ú n d e se>s e s c u e l a s r u r a l e s . 

T e r m i n a c i ó n de l a s o b r a s d e l E s t a d o . - U r b a n i z a c i ó n d e v a n a s c a l e s 

E l P l a n V o r i f u é d e f i n i t i v a m e n t e r e c h a z a d o 

L a i n d e p e n d e n c i a 

d e A u s t r i a 

e s d e s e a d a 

e n I n g l a t e r r a 

Bajo Ja presidencia del alcalde, se­
ñor Ozores Arráiz, se reunió en la tar­
de de ayer eJ Pleno municipal. Asls-
tieron los tenientes de alcalde, seño­
res Durán Gao, Rodríguez Abella, AI-
mrez Hernández, MéndéV, Nava y de 
la Iglesia Carunoho, y; los concejales 
señorea Oí-ano, Plñeiro, Molezún, Vlla-
rifto, López Prado, Urquijo, Sierra, 
Iglesias Souza, Garoía y Jiménez de 
Llano. 

Aprobada el acta de la anterior, se 
Informa que, de acuerdo con Ja peti­
ción heclxa por el. señor Sierra, fué 

d e ftlusso iní, aparece 

cubierta de pasquines 

fa ditas 

3 

Fino Quiota 

Ŵn̂ ANnflAliU 

/ iWfLAIf, 9 .— IA Plaza de Loreto, precl lamente en donde el cadáver de Mussolinl & Ion de otros destacados fascistas fue-ITOn colgados en 1945, ha amanecido boj gublerta de carteles y pasquines fascistas •nlre los cuales babia varios que declan: ''El fascismo no está mut».to", "El S. A. fescuadras activistas de Mussolinl), volve­rá". Mientras la policía realizaba Investl-faciones estallaron tres bombas.—(EFE). 

R O N 

B A G A R D I 

R E F R I G E R A D O R A S 

*MUEUOS m o e m 
H R ¥ B C C 1 0 N A D 0 S 

ZURBANOJ4-TEL46564*MADRID 

oflo!ada la Compañía de Tranvías, con 
I relación a ia necesidad de mejorar el 
servicio con los alrededores. 

Se acuerda la enajenación, median­
te subasta, de cinco solares que dan 
a la Plaza de Portugal, frente a Rubine 
y calle de Pondal. En las batses se es­
tablece que será preferido quien pro­
ponga la adquisición conjunta de . lo» 
cinco, y se exigirá una uniformidad en 
!a construcción de los edificios, finali­
dad ésta imprescindible, dándose pa­
ra ello un plazo. 

Se da cuenta de la proposición de la 
Alcaldía para la adquisición de terre­
nos en dlLstintoa lugares de la capital 
para la edificación de viviendas mo­
destas, de Cuartel para la'Policía Ar­
mada y casas para sus fuerzas, un 
mercado, el grupo escolar que hay 
concedido y para el Parque de Santa 
Margarita, con un presupuesto tetad 
de 5.700.000 pesetas. 

EL HOSPITAL MUNICIPAL 
Y LA POLICLINICA 

Seguidamente, el ponente de BeneíU 
cencia, «señor Alvarez Hernández, re-
srnne la memoria de lo realizado para 
llegar a la construcción de un nuevo 
Hospital Munioiipal, cuya necesidad es 
ineludible. Recuerda lo realízalo por M 
Comisión de Beneüceno'a para resolver 
axjuel problema; ya que, ei actual, ro­
deado de edificaciones e Insuficiente, 
tiene que ser sustituido. Se gestionaba 
la adquisición de terrenos en laa Ju-
bias, cuando se supo que estaña en 
venta la Clínica Labaca, y se estimó 
que era más sencillo adaptar este edi­
ficio qu« levantar uno nuevo. Así lo 
estimaron los que lo vieron, incluso 
el Ministro de la Gobernación y el 
Director General de Sanidad. Con ei 
proyecto de adaptación, podrá contar­
se con más de 170 camas, mientras 
que abora no pueden disponerse más 
Jue de 40. El edificio será susceptible 
e ampliación, ya que se cuenta con 

29.000 metros cuadrados de terreno, 
y la Clínica alud'da sólo ocupa 7.000 
ahora. Después de diversas tasaciones, 
se ha llegado a un precio final de 
3.800.000 pesetas, Incluyendo en ello 
material por valor de unas 400.000 
pesetas. Para obras de adaptación, se 
calcula que se Invertirá 1.116.000 pe­
setas. 

La propuesta se aprueba por una­
nimidad, quedando sin eíecto el 

'Î Qltej&Q IW^&il ¿e iS ge mayo .ülfó-, 

.mo, sobre ibdqulsicíón de terrenos con 
I destino a Hospital. 

Después, \eS señor Sierra haMa de 
la Instalación >de una poilidíniica y Casa 
de Socorro en la Avenida de la Mari­
na. Dice que estando- el nuevo Hos­
pital lejos, es necesario que exista el 
citado estaMecimiento, pera asistir en 
ellos a los enfermos de la Beneificen-
cía por los médicos de zona, que con­
tarán con los mejores medios de ex-
ploracióei, como rayos X, También se 
lleivarán a la Policlínica la consulta de 
los especialistas del Hospital. Los 
operados en el Hospital; podrán hacer 
en la Policíínlca lais curas ambulato­
rias bajo la vigilancia de los mismos 
que operaron; ello economizará es­
tancias en aquel Centro. Cree el señor 
Sierra que con el Hospitaü y la Poli­
clínica, en la que se instalará tambiéa 
!a Casa de Socorro que existe en e» 
actual Hospital, quedará resuelto el 
problema de la Beneficencia. 

Para esta atención se presupuestan 
355.607 peestas. Se aprueha el pro­
yecto. 

SEIS ESOülELAs RíORALIES 
A continuación se sprueba el pro 

yecto para constmooión de seis es­
cuelas rurales, por un imperte de 
2.301.000 pesetas. 

LA TEIRiMINAOTON DEL ESTADIO 
Es aprobado seguidamente el pro­

yecto para 'a terminación de las obras 
del Estadio Municipal, con excepción 
del frontón, cuidado qute se deija a k 
empresa concesionaria. Las obras que 
va a concluir el AyuntamlenUi com 
prenden: Terminación de la grada de 
general, para darie una cabida de 16 
mil espectadores, y además los ser­
vicios de bar y sanitarios; dos cam­
pos de hockey, dos pistas de tenis y 
una de patinaje, todas con sus servi­
cios de vestuario*. El Importe de 
estas obras será de 1.168.000 pésete. 

OBRAS DE URBANIZACION. 
Fueron aprobados además lo® si­

guientes proyectos de obras, con car­
go el mismo presuipuesto extraordina­
rio: Ensanche del puente de Monelos 
por. un importe de 49.375'30 pesetas. 
Pavimentación de las siguientes ca­
lles: Real y su travesía, por 546.922 
pesetas; Riego de Agua, 154.586; Bo­
quete de San Andrés, 49.744; Ade­
laida Muro, 271.856; Angel Rebollo 
124.720; San Roque, 167.216; Trave­
sía de Saji Roque, 61.793; Cemente­
rio. 84.772; calle del Tren, 123.050-
Torre (tramo final) 348.284; Hospi­
tal (entre Matadero y San Roque) 
217.956; Campo de Marte, 871.474; 
parte Norte del Campo de Artillería' 
75.947; parte sur del mismo 66.612! 
Total, 3.164.937'73 pesetas. 

El Pleno aprueba el presupuesto ex­
traordinario, que Importa en total diez 
y nueve millones de pesetas, compen­
sado con un empréstito del Banco de 
Crédito Local de España, de 18 mi­
llones, más las subvenciones especia­
les para algunas de las obras proveo 
tadas. 

La propuesta de la Alcaldía nara 
concertar el citado empréstito, fué 
Igualmente aprobada. El plazo de 
amortización de dicho empréstito será 
de cincuenta años. 

El alcalde anunció que tras este pre­
supuesto extraordinario, comenzará a 
prepararse otro, que estará, ultimado 
antes del verano próximo, y que abar­
cará otras importantes obras. 
EL PLAN OORT, DEFINITIVAMENTE 

DESECHADO 
Pfcalmente fué aprobada Ha propues­

ta del alcalde de acuerdo con el in­
forme de los'técnicos no municipales 
designados al efecto, de que no se con­
sidere apto el plan Cort, para ensan­
che de la ciudad, y que se disponga 
que por los técnicos municipales. In­
cluidos los administrativos y económi­
cos, se hagan las oportunas reformas 
a aquel proyecto, con la mayor rapidez, 
mientras la comisión de obras hace la 
distribución de trabajos para un nuevo 
proyecto de desagües, del alcantarillado 

Y acto seguido se levantó la sesión. 
SEGUN EL ALCALDE, HABRA MU­

CHAS CASTAÑAS 
Durante ila sesión del Pleno, «i al-

oílde fué requerido al teléfono para 
darle cuenta de que por la Renfe Je 
habían sido concedidos cuatro vagones 
para el transporte de castañas, ade­
más de los camiones que ya se traje­
ron y que habían sido vendidos a pre­
cios bajos. Además, otros comerciantê  
han prometido, traer otros dos vagones, 
con lo que la capital quedará bien 
abastecida de dicho fruto que se des­
pachará a un precio máximo de 2'95. 

• • • 
Pese a estas manifestaciones, en un 

establecimiento de la calle San Andrés 
figura un letrero en que se ofrecen 
castañas a 3'10, y lo más curioso del 
casa «s guies xa a oomp^aa Ma­

ne que llevarlas en los bolsillos, pues 
se le dioe que "'a bo.sa se le cobra 
aparte". ¿Es esto una tomadura de pe­
lo o una forma de cobrar un precio 
todavía más elevado? 

Desde luego, es ura intolerable des­
atención del comerciante que tai hace, 
y esta actitud de insolencia con el pú­
blico será tenida en cuenta por éste, 
cuando estas circunstancias de restric­
ción, que no han de ser eternas, pasen. 

Las Falanjes Juveniles de Franco s© 
sumarán hoy protestando enérgicamen­
te ante las decisiones de la ONU. 

LONDRES, 9.—Un nnrt. ornee declaro a los ¡ S i ? } * * I W terra verá de bu»n mdn , a que btS cía de Austria. Afl̂ fo qíe é V ^ ^ S «lón del Gobierno y Biiebín f̂ 3," ^ ool. estas aLt melones il Ses, nP?lese»- & 8 untas formuladas por v»rinr a 138 P̂ . que le rogaron ^ ^ f ^ ^ Ü ^ vicecanciller austríaco Sc¿prot«^ 8 declaraciones del lefp riAi lu demócrata, alemin ersechSa?hrUtl0 80c!S cuales no considera como Im?. gÚn •*« las actuales fronteras entíeP̂ Clndlb!« Austria.—(EFE). ire Alemanu ¡5 

La guerra civil y ine 1-". 
nes del exterior sin cam̂ 0''61*-
igual repudiables pVa^8 

España, pueden J e í r C S í 
Acudid HOY, MARTES . . ONCE HORAS, a Ta pIa'zÍ 

MINA, para tomar parte en £ íf 
nifestación pública: emí qíe^ 
buenos coruñeses protestarán pj 
la mtrom^ón extranjera en loa pK 
blemas de España. 

• U N A C A S A D E D I E Z V I V I E N D A S 
• D I E Z V A C A S L E C H E R A S 
• D I E Z A U T O M O V I L E S 
• D I E Z Y U N T A S D E M O L A S 
o a l g ú n o t ro d e los 1.670 premios 
que a d j u d i c a en sus d iez series lo 

G R A N R I F A B E N E F I C A D E 

S A N T U R C E 
{ V I Z C A Y A ) 

EN COMBINACION CON LA LOTERIA NACIONAL 
ninn nii I rtrO dee$totrodiclonol RIFA BENEFICA o toSecrelarfodetAŷ  Ul IH K I I HrX tomiento de Santurce, Vizcaya, que envfo contra reembolso 

¡ 6 4 4 . 0 0 0 P T A S . E N P R E M I O S ! 

Desde 42 ptas. en adelante. Media lámina 82 ptas. LOTE COMPLETO 164 pus. 
• quebobN0 

en ei pueblo de., 
calle . 

.provincia de.. 
pi50_ 

desea adquirir... 
valor de 

billetes de la Rifa de Santurce, por 
pesetas, contra reembolso. 

(Firma) 

Secretario del Ayontamlenfo de SANTURCE (VfccoyejL 

P O R C U A T R O P E S E T A S : 3 5 . 0 0 0 

P O R 4 0 p \ a s . / S £ T m M / i M M ™ , 
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M A R C A D O 

PRIMERA DIVISION 

sportivo, 1! ^ f » 4-
Sevilla, 4; Sabadell, O. 
Barcelona, J-
(/alenda, 4; Madrid, 1. 
A Aviación 3; Castellón, £. 
Oviedo, 4; ^ P * ^ 1 ' 0' 
Murcia, 2; A. Bilbao, 4. 

CLASIFICACION 
J . Q- E . P. F . C. P. 

K; Aviación 
Valencia 
Barcelwa 
Madrid 
Sevilla 
A, Bilbao 
Celta 
Oviedo 
SaMdell 
Espífio! 
Sljón 
Deportivo 
Murcia 

12 7 3 2 27 18 1 7 + B 
12 7 1 4 22 16 18 + 8 
12 6 3 3 22 17 18 + 3 
12 6 3 3 25 21 18 + 3 
12 6 2 4 28 20 14 + 2 
12 6 1 8 26 13 13 + 1 
12 4 4 4 28 21 12 + 2 
12 4 4 4 26 22 12 
12 4 3 8 16 20 11—1 
12 8 O 7 21 23 ,10—2 
12 4 2 6 22 29 10—2 
12 3 4 8 12 24 10—4 
12 3 2 7 16 27 8—4 
12 1 4 7 16 30 fl—6 Castellón 

SEGUNDA DIVISION 
Santander, 1; Ferrol, 1. 
Baracaldo, B; Córdoba, 2. 
Tarragona 4; Málaga, O, 
Granada, 2; Hércules, 1. 
Zaragoza, 3; Levante, 1. 
Alcoyano, 3; Mallorca, 1-
Real Sociedad, 3; Betis, O. 

CLASIFICACION 
J . Q. E . P. F , C P. 

12 9 O 3 21 18 18 + 6 
12 7 2 3 31 16 16 + 4 
12 6 4 2 24 18 «8+ 4 
12 8 O 4 21 17 16 + 4 
12 8 4 3 17 16 14-J-2 
12 5 2 8 14 19 12 
12 8 1 6 30 24 11—1 
12 8 O 7 27 23 10—2 
12 4-2 6 20 25 10—2 
12 8 O 7 18 28 10—2 
12 3 4 8 11 17 10—2 
12 3 3 6 20 23 9—1 
12 4 1 7 18 28 9—3 
12 1 8 8 14 27 7—7 

TERCERA DIVISION 
(Grupo primero) 

Luoense, 4; Lemos, 1. 
Betanzos, 0; Berbés, 1 
Juvenil, 7; Galicia, 1. 
Turista 1; Pontevedra, 2. 
Orensana, 4; Santiago, 1. 

CLASIFICACION 
J . Q. E . P. F . C P. 

fappagona 
R, Sociedad 
Alcoyano 
Hircules 
Córdoba 

Waliort! 
Málaga 
hm\ 
&Mffoza 
Santander 

E / D e p o r f / V o pierde ante el Celta, 
el Estadio, por 4-1 en 

T o d o s l o s g o l e s c é l t i c o s f u e r o n m a r c a d o s 

e n c o l a b o r a c i ó n c o n A c u ñ a 

N u r r e r o s o p ú b l i c o f o r a s t e r o a f e n f ó i n c e s a n t e m f i n t e a ' o s v i g u e s e s 

Orensana 
Juvenil 

ntevedra14 10 2 
cense 14 9 o 

14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

Santiago 
Galicia 
Betanros 
Turista 

7 3 
7 3 
7 2 
6 3 
6 2 
3 3 
1 8 

2 30 20 22 + 10 
8 32 16 1 8 + 2 
4 28 16 1 7 + 3 
4 38 28 1 7 + 3 
8 30 24 1 8 + 2 
8 21 19 1 8 + 1 
6 22 26 14 
7 22 32 11— 8 
8 13 34 7 — 7 

1 1 12 14 34 3—11 

SeÍVI^'Í11®8 t»u« ^ m a n en el 
«ntera\,manIffstarán co" »•« 
d ^ ^ d P a T o N ü ! l r a d a ^ 188 

A R B I T R O : Pedro Eseartfft, del Co­
legio castellano. 

J U E C E S DE L I N E A : Jesue Carrasco 
y J o s é Fernández Peña, del mismo. 

D E P O R T I V O : Acuña; Pedro, Ale-
puz; García, Blenzobas, Reborede; Ga­
monal; Guimerans, Cabido, Elzo y Mar-
quínez. 

C E L T A : S imón; Mesa, Salas; Berme­
jo, Muñoz, Alonso; Retamar, Hermlda, 
Pahiño, Aretio y Roíg. 

G O L E S : Primer tiempo: Celta 2 
(Bermejo y Retamar); Deportivo: O. 
Segundo tiempo; Celta 2 (Retamar y 
Hermlda); Deportivo, 1 (Gamonal). 

SAQUES DE ESQUINA: Deportivo, 9; 
Celta, 6. 

L O S F A L L O S D E AOUAA 
Al enjuiciar el pasado matteg la labor 

de los dcportlvlstas frente s i Murcia, de­
cíamos, refiriéndonos al guardameta coru-
ttés: "Y esto era previsible dada su le^ 
slón, por lo que parecía aconsejable un 
nuevo descanso anteayer, especlaímentf, 
dada la gran fwma de Lesión en Sabadell". 
(Aludíamos a la lesión y al total desentre-
namlento de Acuña, par* Justificar su de-
Qclente actuación), 

Y no recordamos io que queda, consig­
nado como alarde exclusivo de clara vi­
sión, toda vea que a muchos se le habrí 
ocurrido lo que era verdad Imefutable. 
Acuña, que siempre fué un Jugador pro­
penso a acumular grasas, que en otras 
temporadas pasó por descensos de forma, 
precisamente porque no se le sometía a 
una intensa preparación, lleva eéres de 
dos meses sin más actividad que la de 
los domingos en que actúa—todos menos 
el de Sabadell—debido a un* lesldn de 
hombro que le merma facultades y le im­
pide actuar en perfectas condicione». 

Esto se sabía a ciencia cierta, aunque el 
entusiasmo del Jugador le llevase *'decir 
que ya nó le molestaba la lesión; y se s«-
bía porque 1* misma semana precedente 
al encuentro con el Celta, «altó al campo 
en un enseñamiento y se quejó. íPor 
qué, entonces, se le alineó? 

Acuña ocupó la meta deportlvlst* ante­
ayer y fué el colaborador mejor que los 
vlgueses tuvieron para alcanzar tan reso­
nante triunfo. Porque nuestro guardameta 
actuó en fo». ma verdaderamente deplorable. 

¿ S A N A N D R E S , 9 3 ? 
f S I ! , S A N A N D R E S , 9 3 

Jabones, Perfume», Peines, Cepillos 

D r o g u e r í a " C E L T A " 

E l gol fantasma que no ha sido gol. El balón se alojó en la portería 
defendida por Acuña co lándose por un gran agujero que tiabía en la red. 
Pasada la sorpresa del primer instante, se aclaró lo ocurrido, pero para 

ello Esoartfn tuvo que atar cabos 

Encajó cuatro tantos que subieron «1 mar­
cador, y otro que fué Justamente anulado, 
debidos todos a su manifiesta ImpeFlcla en 
esta tarde aciaga. Todos ellos ersn fácil­
mente parables, con sólo que aquél hu­
biese estado en condiciones de hacer algo 
por defender la puerta, que dejó igual­
mente desguarnecida en casi todas las oca­
siones, como aquellas dos en que sus dé­
biles despejes de puño colocaron la pelota 
a los pies de Pahiño y Aretio, y que éstos 
no supieron aprovechar, y aquella otra en 
que por esperar el bote del balón se le 
fué éste por encima... afuera. 

Algo, en fin, realmente laimentable, que 
tuvo honda Influencia en él resultado, y 
de lo que, ciertamente, no cabe culp&r a 
Acuña, ya que es éste quien ha de decidir 
cuándo debe actuar y cuándo no. 

UN G R A V E E R R O R T A C T I C O 
Cuando vimos a Cabido poner en Juego 

la pelota, lamentamos "in mente" la mala 
suerte que habla tenido el Deportivo al co­
rresponder al Celta la elección de terreno 
* favor de viento. Después, de labios del 
propio Escartln, olmos que fuera Rebo-
redo quien eligió campo—i cómo, entonce», 
sacó eF once vlgués?—y que deliberada­
mente, y ante el asombro de los célticos, lo 
eligió contra viento. 

El error táctico de tal decisión, que Re-

a iroiiii I 1 
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L a C o r u ñ a 

boredo no tomó por su cuenta, sino que 
adoptó en cumplimiento de órdenes reci­
bidas^ esa visiblemente grave, y muchas 
razones existen pára proclamarlo con ro-
tundldea. Dejando a un lado el aforismo 
de que "quien da primero da dos veces" 
—de adecuada aplicación—es evidente que 
jugando con el apoyo del viento en la pri­
mer* parte, el equipo de casa puede ase­
gurar la victoria y limitarse, después, en 
que ya el Juego durante cuarenta y cinco 
minutos pes* lo suyo, * defender la ven­
taja que lógicamente habría de lograr. E l 
efecto moral de un tanteo adverso al prin­
cipio es, asimismo, perjudicial para el n**-
mal desenvolvimiento del equipo en la si­
guiente fase. Y no digamos nada de ^ 
dificultad que para todo visitante supon­
dría remontar la ventaja que el propieta­
rio del terreno hubiese logrado en un prin­
cipio. 
^ Razón tenía Escartln cuando nos decís, 
finalizado el partido, que en sus veinte 
años largps de fútbol no había visto nunca 
error tan grave como el que el Deportivo 
cometió en la tarde del domingo, al des­
aprovechar de esa manera tan absurda la 
fortuna de haber podido adoplaf una más 
acertada decisión. 

E L J U E G O 
Cuando el viento sopla en las proporcio­

nes que sopló el domingo,, lo natural es 
qüe el Juego no resulte de calidad. Y asi 
acaeció en este partido. Ambos equipos 
tuvieron algunos momentos aislados de 
buen fútbol, pero fueron los menos. En 
general, el viento llevaba bajo su mando 
la pelota y los equiplstas aprovechaban, 
cuando les interesaba, el Impulso de aquAI 
o lo contrarrestaban como podían. 

El Celta empezó atacando bien, y y» 
pronto se vló que Acuña vacilaba. Esto 

«níluyó notoriamente en sus compañeros, 
que Instintivamente extremaron las órde-, 
ires que tenían de defenderse capeando los 
cuarenta y cinco minutos, replegándose 
más de lo conveniente, lo que aprovecha­
ron los olívlcos para presionar. A los 25 
minutos. Bermejo disparó, casi desde el 
centro del campo, un tiro nada potent? 
La tardía Intervención de Acuña hizo et 
resto, permitiendo que el balón tocase en 
un poste y en su propio cuerpo, para in­
troducirse en la pua-ta. Les espectadores 
forasteros-p-que ya al salir los equipos se 
permitieron silbar « los locales y aclamar 
estentóreamente a tos celestes-—se deja­
ron oír, apagando pór completo los teme­
rosos y débiles gritos de aliento de Ioí 
hercnllnos. Tres minutos después tuvie­
ron ocasión propicia para continuar fla­
meando al viento sus pañuelos. Retamar 
«e hace con un balón, corre la línea y 
ruando parecía que aquél había rebasado 
la de "out", tira y la pasividad de Acuña 
le regala «1 Celta el segundo gol. Desde 
ese momento lo» deporttvlstas reaccionan 
legrando neutralizar la presión del ad­
versarlo y pasando pronto * dominarlo 
Marquínez es cargado dentro del área, sin 
que se señale la falta; Gamonal desperdi­
cia dos buenas oportunidades y Cabido 
hace lo mismo. Después es Pahiño quien 
falla, como antes Aretio en una pelota dé­
bilmente despejada por el meta local, y 
aiin antes de concluir esta parte, , lanas 
Mes* un castigo colándose la pelota en l» 
red, pero por un agujero de la papte su­
perior, per lo que «e anula el tanto. 

En el segundo tiempo empieza atacan 
no el Deportivo, más en una escapada dei 
ataque celeste, ni Alepus, ni Reboredo 
aciertan a despejar un balón que creían 
que iba fuera y Retamar vuelve a marcaf 
pasándole la pelota a Acuña por debsje 

(CONTINUA E N S E P T I M A ) . 

H i l a r i o c e s a 
e n e l D e p o r t i v o 

Sabemos a ciencia cierta, aunque 
la noticia aun no ee tía dado ofi­
cialmente, que la directiva depor-
thrtsta ce lebró ayer una reunión 
extraordinaria en la que se acordó 
«uepender al 
entrenador de-
portl vista, Hi­
lario Marrero, 
en vista de la 
deficiente ac­
tuación d e l 

equipo blanqui­
azul en la L i ­
ga; medida que 
tiene el carác­
ter de simple 
s u s p e n s i ó n to­
da vez que el 
canario y el 
Deportivo es­
tán ligados por 
un contrato que no puede resol- S 
verse por la simple Iniciativa del | 
club. 

L a Junta, venciendo la resisten­
cia del asesor técn ico , que se nega­
ba a hacerse cargo de la prepara­
ción del equipo, logró que é s t e 
reemplazase provisionalmente a Hi­
lario, en tanto no se resolviese de­
finitivamente la cues t ión . 

También sabemos que la directi­
va acordó intensificar las gestiones 
para buscar los elementos que se 
consideran imprescindibles para ro­
bustecer la potencialidad del con-
JuntOi 
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E l A l l é í i c o d e B i l b a o d e r r o t ó a l M o r c l a , 

e n l a C o n d o m i n a , p o r 4 - 2 

E l O v i e d o y e l V a l e n c i a d e r r o t a r o n 

a m p l i a m e n t e a i M a d r i d y E s p a ñ o l 
X AVIACION, 3.—CASTELLON, t 
Loa d« la Plana estwieron a punto 

de dar la sorpresa en el Estadio Metró­
poli tíano ya que supieron aprovecharse 
de Ifi ausencia de Aparieio y Campos y 
del fuerte viento, poniendo en la lu­
cha gran entusiasmo y excesivas brus-
quedades. Hasta diez minutos antea de 
teronlnar ei partido, el Castellón iba 
ganando por 2-1, pero un úlUmo es­
fuerzo de los "aviadores" Ies propor­
cionó la victoria. Marcaron los tantas, 
Cuenca (de "penalty"), TáltubulI, Jun-
oosa, Arnau y Asensio. 

VALENCIA, 4-—MDAIUD, 1 " 
SS1 equipo local real'zzó el mejor par-

tído de la temporada venciendo am-
pí5am«nte el Madrid en brillante exhibi-
olón, en la que tuvieron gran influjo 
ei medio centro y los interiorea. La de­
lantera madridista careció de errate, 
gl bien Molowny hizo huen juego, mien­
tras el debutante Alsuaga se. vió anu-
!ado por Ortnuzar. Giraldós (2) Igoa 
Mundo lograron los tantos valencianos; 
marcando el del Madrid, Alvaro sn su 
propia meta, 

SEVILLA, 4.—SABADELL, 0 
Los andaluces fueron netmente su-

írea a %sus rivales, ve-nciendo con 
•FeKidad y siendo los autores de los 

tantos Araujo (2), Arza y Herrera. 
OVIEDO, 4.—ESPAÑOL, 0 

La gran actuación de la famosa ala 
Herrenta-Emrjn, análoga a la de sus 
mejores tardes, bien secundados por 
Lángara y Antón decidieron el amp^o 
triunfo es.pañolista. Lángara, dos ve-
cea. Herré rita y Domingo, fueron los 
a&tores de .los goles. 
\ BARCELONA, 4.-^GtIJON, 1 
; BI Gljón no existió ante el Baroeio-
¿a que bien apoyado en las líneas de 
retaguardia con una deilantera con la 
que se impuso la juventud, consiguió 
veJicer sin esfuerzo. El ala Izquierda, 

Aanorós y Navarro, destacó mucho. 
Marcaron los goles Navarro (2) Amoróa 
y Esooljá, y ©1 del G'jón Méndez. 

MURCIA, 2-—A- BILBAO, 4 
SI bien los bilbaínos fueron superio­

res solo "en el último cuarto de hora 
lograron la virtoria, destacando Irion-
do, Panizo, Gainza y Bertol, Pacheco 
e Ibáñez cnsiguieron los tantos loca­
les y Zarza (2)' Gainza e Iriondo, los 
bilbaínos. 

E i J u v e n i l a p l a s t ó a l G a l i c i a , 

e n e l F s t a d í o , 7 - 1 

E l F e r r o l e m p a t a 

b r i l l a n t e m e n t e 

e n S a n t a n d e r ( 1 - 1 ) 
SANTANDER, 9. — Santander, i 

(Duque); Ferrol, 1 (Porta),^ 
Alineaciones: 
Santander: Calleja; Suárez, Aram-

berri; Felipe, Ortiz, Lorin; Burgos, 
Duque, Zara. Pió, Veriada. 

Ferrol: Santín; Sobrino, Portugués; 
Santamaría, Fontenla, Sánchez; Ortiz. 
Porta, Caeiro, Fabeiro y Tino. 

El fuerte temporal, que batió el cam­
po Impidió la precisión en laí* jugadas. 
El dominio fué alterno. El Santanuer 
puso un gran interés en la lucha y de-

P o n t e v e d r a y e l B e r b é s 

v e n c i e r o n e n V i g o y B e t a n z o s 

D O L O R E S G O L P E S 

C O N T U S I O N E S ; R E U M A 

H E R C U L E S 
VfRDADC RO -l IN imí N TO • t S Pa f i Q i 

•• ' .4f»IVTA TOPO ¡&OL058-

ARBITRO: Rey Lago, del Colegio gallesro. 
JUVENIL: Otero I emus, Pita; Peplflo, 

Lcngueiira, Marlstany; Félix, Garlitos, Ca­
rrillo, Diez y Tino. 

GALICIA: Juanito; B».age, viñas; Cacha­
za, Cobas, Perniche; Pepín, Cobelo, Seblto. 
Popeye y Herodes. 

GOLES: Primer tiempo: Juvenil, 2 (Diez!; 
Galicia, 1 (Pepín). Segundo tiempo: Juve­
nil, .5 (Diez 2, Carrillo, Félix y Garlitos); 
Galicia, 0. 
LOS FERROLANOS NO SUPIERON PERDER 

Fué muy lamentable el espectáculo que 
los Jugadores del Galicia,-con escasas ex­
cepciones, dieron anteayer en el partido 
matinal del Estadio, poniendo en práctica 
no un Juego más o menos duro, sluo el 
rei» obable de la "caza del hombre", des-
caradai brutal, Inhumana. 

Las dos agresiones de que fué vlciima 
Carrillo y la que sufrió Marístany, entran 
dentro de la órbita, no ya de lo pucubifc 
en el aspecto deportivo, sino ©n el crimi­
nal, y así deben ser sancionadas por lo* 
organismos federativos con el máximo ri­
gor, porque equiplstas como los agre«om 
expulsados del terreno de Juego por Rey 
Lago, no deben pisar más un campo de 
fútbol. 
UNA NETA SUPERIORÍDAD DEr JUVENIL 

Los coruñeses comenzaron actuando con 
el viento de fteute, y aunque encajaron 
pronto un tanto, marcado por Pepín, es­
tablecieron en seguida el empate, gracias 
a un remate maravilloso de Diez. Después 
surgieron los bochornosos momentos de la 
primera agresión al delantero centt-o co­
ruñés, seguida de colectivos acometimteti'-
tos que el,árbltro resolvió enviando Jus 
lamente para la caseta a Popeye y Lon-
guelra. El "motín" comenzó porque Garrí 
Uo acababa de enviar magníficamente un 
balón a Diez, que éste convertía en guí, 
y aunque el tanto fué anulado por fuera 
de juego que no vimos, Popeye—con es­
pinacas y todo—desahogó su malhumor de 
aquella brutal manera. 

Cuando Analizaba'el primer, tiempo, el 
rnismo Diez remató espléndidamente de ca­
beza un saque de esquina de Félix, ba­
tiendo a Juanito. Y en la segunda parte 
ya no existió más equipo que el blanqui­
azul. A los 15 minutos, Garlitos sirvió a 
Félix, consiguiendo éste el tercero. Poco 
después Cobelo propoí-ciona a Marístany 
una alevosa patada que motiva .su expui* 
s¡ón. A los 25 minutos, volvía Diez a lo­
grar un nuevo tanto, y dos después, Ca* 

c a t a r r o s c r o ' n i c o s . t o s e s r e b e l d e s 

L a h e r n i a y l a t o s 
¡Bb *i!Wido que la toe íiavoreice la salida de la írernla, Ip (jue caiusa moil«s-
tlaa y p«aigpois.. Eeeuerde entonces el no-vísimó ADMINICULO HERNISAN 
{•equefro y-blando disipositlvo con Patente de Invención 154251, que evita 
08 antiicaiaidos y engorrosos bragueros de hierro, que deija-n esoajpar la 

itórnia. Consulte al médico. (G. C. S.v 6443). 
AVISO: Visita en LA CORUflA, lunes 16, de 10 a 1, CONSULTORIO 

DOCTOR DON MANUEL AGE RAL, CALLE PANADERAS, 52. En SAN­
TIAGO DE COMPOSTELA, sábado 14, de 10 a 1, CONSULTORIO DOC­
TOR DON ADOLFO GALLEGO, CALLE GENERAL MOLA, 1. En E L F E ­
RROL DEL CAUDILLO, martes 17, de 10 a 1, CONSULTORIO DOCTOR 
DON ANTONIO BENITEZ, CALLE MARIA. 2. En LUGO, miércoles 18, de 
10 a ¿.CONSULTORIO DOCTOR DON JESUS LATAS, CALLE REINA, 18, 
sefüa sus iprescripcioneis. 

(ESTUDIO ORTOPEDICO) 
BALMES, 104 — BARCELONA 

NOTA: Sí! y^bíá»s 43«eübM «S! «1 ac?*o a ios Imitadores de nuestros anun-
z o'** ¡vorquí lo» i i-émm Atíb\Uyñ$» antes que ellos. 

rrillo desvió de cabeza a la red un duro 
centro de Félix. A continuación. Villas hizo 
una entrada deliberadamente brutal a aquél 
y lo mandó deflnltivamente para la caseta, 
lesionado, aunque también • él se fué del 
campo, lo mismo que Pepín, por discutir 
a Rey Lago la decisión. Y a los 38 minu­
tos, Félix saca un golpe franco a los pies 
de Garlitos, que desde cerca logró el sépti­
mo gol. 

LOS DISTINGUIDOS 
Por eJ Juvenil, y sobre los restantes 

contendientes. Diez, que hizo un partido 
inconmensurable. Se movió con extraordi­
naria soltura, aun Jugando casi todo el 
partido sin extremo; llevó la línea y dis­
tribuyó el juego magnífleamente, y estuvo 
siempre en el Area para rematar con acier­
to. Diez, es un' equlpista que está pidiendo 
a gritos un- puesto en el Deportivo. 

Acertados Carrillo, Otero, Félij y Tino. 
Regular, Garlitos, y ía línea media, y fran-
camente mal la defensa, en especial Pita. 

Por el Galicia, gustaron Perniche, Sebi-
to, Brage y Juanito. Los demás, sin Juego 
ni corrección, que a tanto equival* como 
a decir que no se les echará de menos «n 
ningún campo de fútbol. 

BEY LAGO 
Se equivocó al anular «1 gol de Dle» 

ya aludido, pero actuó bien y con la ener­
gía debida para "cape* el temporal".—F. 

B E T A N Z O S , O ; B E R B E S , 1 
Los locales hicieron un buen partido, 

llevando la iniciativa en los dos tiempos, 
pero carecieron de suerte, ya que varios 
balones se estrellaron en los palos, en uno 
de los cuales el públicó íeclamó tanto, que 
el árbitro no concedió. En cambio el Ber­
bés, que fué infrt'ior, consiguió el nnlco 
gol al rematar Guantada un golpe franco 
lanzado por Lelé. 

L U Ü E N S E , 4 ; L E M O S , 1 
En la primera parte, los forasteros, a 

base de entusiasmo, fueron los dueños 
del terreno, marcando Gallo su único gol. 
En la segunda fase, la Gimnástica Lucense 
reaccionó, dominando intensamente y man­
cando Enrique (2) y NIlo (2) los goles de! 
equipo local. El árbitro se vió obligado a 
expulsar a Paco, armándósi un gran lío 
.que obligó a intervenir al delegado de! 
campo. Eí delantero centro del Lemos, 
Amaro, hizo un buen partido. 

S e r i e A r e g i o n a l 

TORRE, 4.—LEDOÑENSE, i 
Con el campo oomipletamente en­

charcado y fuerte viento se oelebró^es-
te disputado enouentro, en el que' se 
hacía imposible controlar el balón. A 
los veinticinco de juego, se produce el 
primero y único tanto iedoñense. Un 
barullo ante la puerta del Torre lo re­
suelve Domingo, para meter el pie en­
viando la. pelota lejos del alcance de 
Chucho. Con este tanto a su favor se 
creoe el 'equipo forastero, que ayuda­
do por ei fuerte viento, tiene embote­
llado a sus contrarios. Se regiera un 
duro tiro de Nando que eí portero de; 
Torre para muy bien, y seguidamen­
te es Tato qu'en lanza un fortísimo 
disparo que Chucho desvía a "córner" 
de pufio. 

Ea la segunda parte con el viento 
a su favor, el Torre se vuelca sobre 
la meta forastera, consiguiendo a los 
dos minutos de juego el primer tanto, 
tto saque de rincón que ejecuta Pelile 
lo recoge Crespo de cabeza y consi­
gue el empate. Con este gol los "to-
rrlstas" juegan más oonflados fallan­
do lastimosamente ante ©I marco oon-
tradio. Faltando cinco minutos para el 
final el Torre obtiene el segundo tanto, 
Garea tira boimbeado sobre la puerta 
forastera, formándosue una "melee" 
que Barre'ro aprovecjha enviando ei 
"cuero" a las mallas, ante la desespe­
ración de los jugadores forasteros que 
protestan por estimar que había sido 
precedido de. falta, pero que fué vá­
lido. Con este gol en contra el conjun­
to iedoñense se desfonda, consiguien­
do el Torre al minuto del gol anterior 
el tercer tanto, obra de Crespo al apro-
veohar un fallo de Calibre. Escasamen­
te faltaría un minuto- para finalizar 
la contienda, y Zés de un fuerte tiro 
sesgado consigue el cuarto tanto. 

A las órdenes del Sr. Barra! que hizo 
un regular arb'trape. los equipos ali­
nearon así: 

TORRE: Ghucho, Moniero, Espiñel-

LA M E J O R C R E M A D E N T A L 

= D E N T I F R I C O = 
= c o n 5 U L F A M I D A — -

bldo a ello neutralizó en -cierto raodc 
la contrariedad dei tiempo. A los vein­
tinueve minutos Duque marcó para el 
Santander, de resultas de un "córner". 
En el segundo tiempo cedió aigo e> 
viento y el Santander dominó durank' 
algunos minutos. 

En una falta grave del Ferrofl con­
tra el Santander, el público, en la en­
trada general, se inclinó de golpe ha­
cia delante, cediendo la valla en unos 
15 metros y cayendo al cemipo los 
estpectadores en confuso ^montón. Por 
suerte, solo un espectador resultó con-
mocionado sin importancia. . 

El partido continuó con dominio al­
terna y a los veinte minutos. Porta 
marcó para el Ferrol y así terminó el 
partido con empate a un tanto, des­
pués de haber modificado sus líneas 
ambos equipos.:—(ALFIL). 

E l D e p o r t i v o t e n d r á 

u n e q u i p o de h o c h e y 

s o b r e h i e r b a 
Además deJ de hookey en patlnee, 

el Deportivo ha tomado el aeuepdo de 
constituiir un equipo de hockey sobre 
hierba, con- objeto de seguir prote­
giendo así otros deportes. 

Le noticia ha de producir, la mtu-' 
ral satisfacción, ya que son mueho* 
los afi'Cionados al juego del "stick". 

B & t O n A M A N O 
En la tercera jomada del camipeo-

nato local de balón a ma-no organiza­
do por la . Oto ra Sindical " Educación 
y Descanso", han empatado e un 
tanto los cuatro equipos que tomaiban 
parte en ella. Ni la Esouela de Comer­
cio, que posee un magnífico conjunto, 
pudo vencer al Instituto de Enseñan­
za Media, ni el Deportivo Juvenil, fa­
vorito de este torneo, pudo derrotar 
al Instituto Naoional de Previsión. 
' E l primer encuentro fué una lucha 
muy Igualada, en la que los dos equi­
pos pusieron gran interés por conse­
guir la victoria, teniendo al final que 
repartirse los puntos. 

En el segundo partido demostró 
una gran superioriided el Deportivo 
Juvenil, pero los de Previsión, a falta 
de técnica, opusieron un gran entu­
siasmo, consiguiendo el final el tanto 
que le valió el empate; quedando de 
esta forma igualados e tres púnto's ei 
Deportivo Juveni1!, Instituto Nacional 
de Previsión y Esouela de Comercio. 

ra; Pelile, Garea, Miluoho; • Hilario, 
Brreiro, Crespo, Arenoibia, Zás. 

LEDOÑENSE: Calibre, Pucho, Tone-
oho; Miluoho, Pedrito, Cáchelas; Do­
mingo, Tato, ^Nando, Terrón, Prego. 

re 

Merecida victoria del 
S a n t a Lucía frente 
al Español (26-191 

E.1 pasado domingo en i» 
Teresa Herrera s e ^ S e, <« 
cerresponcliente ai ^ J ¿ «^nt-, 
vincial. Fué un v e r d a ^ ™ ^ ^ 
«ímpeonato en el que 6[ p ^ ^ " H 
Santa Lucía, actuó a L n £ C' D * 
tido tuvo tres tases- ia í -
del Españo.. q ^ coneijruv, mer3 
el marcador e ir ñor ĥ i l"*0^!! 
advensario daranteT,S íf5 "I 
la segunda en la que ei ^m?""^ 
rrespondió al cuadro nL lni0 ^ 
Abel y que duró há̂ ta l U ü l t S ? 
mentos, en ouyo perío ¡o p r ' "i' 
volvió al ataque en unQ tóN 
reaocón consiguiendo amino aM,":'' 
taja y ei su contraofensiva ' Í T " 
a rea.izar mmulo« ante« no'4. ' 1 
entonces quien se hubiese i ^ ? ' 1 
puntos. La primera parte de \ Í "' 
tro terminó favorabiemente Z ^ ' 
lores de Santa Lucía por n ^ 

En e! capitulo de d:s!-n4"i • 
el "cinco" vencedor, todosriii? 
do bíe«. y no har iamordSi i fe 
fer ^ soberbia actnncinn d» l " 
ro ^ e l . indiscul-ilemenle « m .'': 

jugador en la "ameba"; Com;v? 
el equipo Gasa.i y u^tra H fí ' í 
marón tina zaga muv dif¡c:Í! ^ ri 
bordar: en ei aUque"despuéMe 
tro se destacó Inbarrpn. estamlo'J l 
pierdo. La R0sa II. muy 6 ^ 

Por los españolistas. s*resaiií i 
actuación de Pino, aunque alrisó ÍA 
tiro sobre todo a distancia, síni nZ 
jor que-Hernán en la defensa v r-
fael superó a Millaree 11 en el â r'» 

El encargado de dirigir l* é m i 
da fué Sanz, su a.cíuadón fue re-ii, 
lar, bien es verdad que la corr«cf")i 
de ambos equipos facilitó su laftor, 

EMí, 

e s o e l a b a n d a 
Clamorosas ovaciones acogieron i 4 

célt icos al salir al terreno de juego y 
cada uno de los goles marcaios el ta 
sado domingo. 

¡ Y que haya humoristas que fir­
men que el Deportivo jugó "en cm'l * * * 

A l tercer fallo de Acuña el pñrnei 
gol para los forasteros. Después... 

¡ D e s p u é s se le colaron al portero co­
r u ñ é s ¡ ¡ h a s t a por enema!', * * • 

E l Celta logró contra <l Deportué, 
todqs sus objetivos. 

¡ H a s t a el de una cámara folográju 
c a l 

* f • 
Y vino el descanso, aue Femnáo!»« 

calera en mano empleó en cerrar » 
g u n ó s boquetes en las redes de las K« 
terias 

¡ Q u é lást ima que no huma cm* 
do aquel tan enorme, que habla ctí" 
los palos de la torre de Marathón. . , 

* • • 
Los Jugadores vigurses «« 

taron con la exactitud, segurm y ^ 
monia de los buenos conjuntos orqu.s 
tales. „ ,tJf 

¡ Y llevando la batuta el maesiro ..i 
Alonso! 

4> $ $ , J 
El Deportivo ha marcado UB|,0l?lj 

caáa partido Jugado, e.nca¡anAo m 
Total una media de Ooü. i 
Para que luego digan que w w I 

quiazules son de... "cnslaí . 

A la misma hora en f « s , P i « -
ba el Sol, la d ^ n t e r a ^ f l f l ^ 
mostraba su inocuiaad- ame & 
céltico.^ i , nfirmanentii 

¡Ot ro eclipse total y - Pemm 

Cuando H Arbitro % ¿ ¡ ^ % 
do el encuentro, m « ^ ' f f í m l * 
forasteros eran tan ¡ehfi-
'los pañue los blancos a q ü ^ ^ A 
mente, que un «m^0 S ' L ; 
ambiente, se dcspiAi6 

- H a s t a luego. Te espero en 
del P r í n c i p e ! . . . 0 

P i d a u n 

mmm 
c o R A í 
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• I r i í«fr0 ''S «ffiflSes. mientra, lo» 
» t í ^incnM'' El Deportivo rol-

í , pnei * u n T o o r t ^ céltico nos xrb-

S con « w . f f v su» compaflero» se 

Sic*fon 41 minutos arrancó veloz-
íi<l«« » l 0 ^ v i u centro «uara pasó M » ^ * ' ! , , v su centro suava paso 
ÍStí RelVnar„tJs de Acufia. sin que éste 
d & ^ 1 ? Í r & la P^ota. que acabó 

%"nd° S d o el t01- „ 
^ / S l u P m O R E L O B L W 

i r n ^ipnta que Acuña «-a uno 
nnlíndo «n„f"®fsV:sqdel Deportivo, en 
ioi Z t S S T * Celta fué superior 

Jttfds del domwr" . vencerle tan 
S ^ I m e J t e m o antes de procla-ĉluyentemente. r Iorldad .«onven-

^ íIe?rroli ld^mos 108 desacmos de 
^ qU\^rtPro Y que meditásemos al?o 
D,ie!lro1 K moral que a un equipo han 

el^nLarTe actuaciones como la <ie 
* r r l S o t™A& 1ant0 rePercuten 

¿ ^ S ' fsto empalia la victoria céltica 
NadA fndlíutiwe. Los vlguescs, espe 

V* ful ríando el viento y la desmo»;a-
clíimente C"*"QV° ̂  se ]0 permitieron,' se 

n05trn% S ¡ y se7 combinaron con 
" f J ' X r o cuántas veces tiraron a pol? 
'̂ifn k m vis o a Acufia realizar una sola 

ínle!. í l mérlto, que lo manlfleste. 
^recedorS de ^ victoria? Desde lúe-
J S r l o r e s ? iHum! 81 ni siquiera en 
« . S e en la q¿« tantos desaciertos hu-

V IÍ el «mpo blanquiazul, fueron capa-
emostrarlo ¿qué ocurriría en una 

Mid» de rendimiento normal de los 
wíniinos? ¿Qué hubiera ocurrido ante-
fT mismo sin la «puntilla; tfe aquel 
Jo tunado tercer tanto a los dos minutos 
de comenzada la secunda ^ T . ^ . 

Oueíí pues, proclamado ©1 merecimien­
to de la'vlctorla céltica, pero que *n •«hen 
los Tlrueses las campanas al vuelo, de-
imslado pronto. Que entre un equipo y 
m poca direrencla existe y la Liga e» 

""u8 LENTITUD DEPORT1V1STA 
Aunque se nos tilde de machacones, he-

BOI de insistir nuevamente lobre el vicio 
Ui grave del equino blanquiazul: su len­
titud. Todos los Jugadores, sin excepción, 
«tienen la pelota en demasía; pierden el 
tiempo, unos abusando del regate y otros— 
j no nos olvidemos de los do» extremos— 
deteniendo el Juego, mirando a todas par« 
1M y esperando a que el contraí-lo se colo­
que convenientemente. Y de esa manera 
mudo no pierden el balón, lo entregan en 
pislmti condiciones. 

Trente «1 Celta, lo mejor del equipo fué 
IMetensa, cuyos componentes volvieron a 
hicer n gran partido, pese algún (alio 
p otro, Los medios, en cambio, no nos 
iwtifon, los tres pusk'.on en la pelea el 
ja/or coraje y entusiasmo pero ninguno 
uertó plenamente. García, que comenzó 
otn m bastante flojo, se rehizo tanto en 
líjepnda parte, que fué el más completo 
id trío. Blenzobas sirvió peor que otra» 
'wsydló muestvas de agotamiento, fte-

A R B O L E S F R U T A L E S 

VIVEROS ORIOL, CA8TELLO, 24. 
MADRID 
para esta temporada 

pan cantidad de frutales de todas ©la­
ses- principalmente Albaricoqueros, 
Manzanos y Melocotoneros a precios 
Piísimos. Para pedidos importantes, 
predoe especiaiea. 

Simón en una de las muchas 
«fortunadas Intervenciones que 
tuvo «n el partido del domingo. 

boredo, más afortunado en la entrega que 
en el corte, dejó a Retamar y a Hermlda, 
completamente sueltos y estuvo muy pe-
sado. La delantera, no existió, siendo los 
peores Blzo y Gulmerans, pues aunque 
éste tiró a gol dos o tres veces, lo hizo 
siempre desde muy lejos y de manera lno« 
cente. Ambos tuvieron abandonados a sus 
exf.emos y a Cabido, y así nada de par-
tlculair tiene que estos luciesen poco, sí 
bien los exteriores Incurrieron en el victo 
de retención acusado, 

E L C E L T A 
Ta hemos dicho que el equipo viguéa 

gustó por su entusiasmo, rapidez y cohe­
sión. Simón estuvo espléndido toda la tar­
de, al igual que la defensa, donde Mesa 
Impresionó por su seguridad, demostrando 
también bailarse mús ágil de lo que era 
normal en él. En la línea media, los me­
jores fueron Alonso y Bermejo, sin que 
Muñoz dejase de agradar, y del ataque, lo 
más destacado el ala derecha y Pahl&o. 
Aretlo y Roig estuvieron más apagados de 
lo que cabía esperar de su clase, 

P E D R O E S O A R T I N 
E l colegiado madrileño hizo un excelente 

arbitraje, sobre todo en cuanto se «*eflere 
a evitación de toda brusquedad. Fué la su­
ya una dirección autoritaria, de las que 
tanto se hechan de menos. Pedro Escartln 
tuvo algún "lapsus" de carácter técnico. 
Padeció el error de p*miiir al Deportivo 
que pusiese la pelota en Juego cuando ha­
bía sido este equipo quien eligió el cam­
po, y se equivocó, igualmente, al obligar 
a Reboredo a efectuar un saque de banda 
hecho desde fuera del terreno. Pero am­
bos errores no tuvieron importancia algu­
na y la actuación de E s c m í n fué muy elo­
giada. 

Y esto es cuanto dló de si el partido, 
disputado en un ambiente mucho más fa­
vorable para el Gelta que para el Deporti­
vo, y cuyo resultado deja a éste tamba-
leándose en la tabla de clasificación. 

FRANJILLA 

A C E Y T E Y I M G L E S 

C. S. 150 

. P A R A S I T O Q U E T O C A ^ . . M U E R T O E S ! 

W L C U I O Y R E D A C C I O N C O M E R C I A L 
^ w p e d a l i d a c l e s b á s i c a s p a r a c o n s e g u i r u n b u e n p u e s t o e n 

f l o r e s of ic inas . A p r é n d a l a s p o r c o r r e s p o n d e n c i a , e n 

^ P ^ p i a c o s a , r á p i d a y e c o n ó m i c a m e n t e . P i d a h o y fo l le to g r a t i s 

J A D É M I A C C C A p a r t a d o 1 0 8 S A N S E B A S T I A N 

¡ j r r i r r r r f f*********************** | 

E l oro amasado a t r a v é s de 
siglos po r nuestros antepasados, a 
costa de m u l t i t u d de sacrificios, 
r u e d a h o y en d ext ranjerot e n 
p a g o a u n a c a m p a ñ a de insidias 
que v ie r t en e l comunismo y l a 
m a s o n e r í a cont ra E s p a ñ a . 

A c u d i d h o y , martes, a las o n ­
ce horas, a l a P l a z a d e M i n a , 
p a r a t o m a r par te en l a mani fes ­
t a c i ó n p ú b l i c a en l a que los b u e ­
nos c o r u ñ e s e s p r o t e s t a r á n p o r l a 
i n t r o m i s i ó n ex t ran je ra en los p r o ­
blemas de E s p a ñ a . 

l a C o r u ñ a c e l e b r ó s o l e m n é f T i é i i i * 

l a í e s l í v i d a d d e l a I n m a c u l a d a 

E l R e g i m e n t e d e I n f a n t e r í a f e s t e j ó 

c e n d i v e r e o s a c t o s e l d í a d e l a P a t r o n a 

Ánfeanoche se desencadeno 
un fuerte temporal 

sobre La Coruña 
Durante la noche del domingo al lu­

nes se desencadenó «obre La Coruña 
un fOiTtístao temipopal que produjo 
averías en chtoenea», vallaí», rótulos 
comerotales y en el arbolado. 

Por eíeioto del vendaval x varios 
buiqueis surtos en eJ puerto se ¡es rom­
pieron las amarras, y otros perdieron 
las amiclaí». TamMén se registró algún 
buque con ligieras avería^ en el casco, 
por abordaje sobre amarras. 

Casi todos los barcos que estaban 
atracados en líos mueíleg tuvieron que 
levar anclas y trasladarse al medio de 
la bahía. 

En la red tíe oonduoolón eWotrtoi 
también hubo de«perfeoto«, aunque no 
de consideración. 

En la playa de San Amano el mar se 
llevó más de una docena de pequeñas 
embarcaolone», y no fueron recupe­
radas. 

t a E s c u a d r a e s p a ñ o l a 

a b a n d o n ó M a r í n 
MMSUN 9.—Dewpué sde te nato de 

la tarde Abandonó eefte puerto la Es­
cuadra espifiola, formada por los eru-
oer&s " Canarias"AUmlrante Cervena" 
y "Galdcla", y los destructoras "Gís-
oar", "Alirotranle AnitequeiraM, "Jorge 
Juan", "José Luís DíezM, "Sánchez 
BaircátetegulM y "lAiImíranite Valdés". 

E l Capitán General» acompañado d« las autoridades locales, preeenoíandO! 
el desfile de las fuerzas de Infantería, a la salida de la i unción religiosa 
celebrada en l« Iglesia parroquial de San Jorge, con motivo de la festividad 

de la inmaculada Concepción 

La Corufla celebro con gran solemnidad 
ta fiesta de la Inmaculada. La bandera na­
cional ondeó en los edificios públicos y 
los templos se vieron muy cbncuirí ldos de 
fieles. 

MISA SOLEMNE EN SAN JORGE 
A las doce se celebró una misa solem­

ne en la tgrlesla parroquial de San Jorge, 
a la que asistieron las fuerzas del Regi­
miento de Infantería Isabel la Católica, 
que guarnece esta ciudad, y que fué ofi­
ciada por el capellán castrense, don Ma­
nuel Lópei Petelro. 

La presidencia militar, que se situó en 
el lado del Evangelio, estaba constituida 
por el capitán g-eneral, señor Múglca Bulil-
gas, con el gobernador militar de la Plaza 

E s c a r t í n c o n s i d e r a d e c i s i v a 

l a e q u i v o c a d a e l e c c i ó n 

d e c a m p o p o r e l D e p o r t i v o 

Z a m o r a c r e e q u e " l o " d e A c u ñ a n o a l t e r ó 

e s e n c i a l m e n t e e l r e s u l t a d o 

Concluido e l part ido del domingo es­
tuvimos unos minutos en el vestuario 
del Celta. Es dif icU expresar con pa­
labras l a a l e g r í a extraordinaria de j u ~ 
gadores, entrenador, directivos y n u ­
merosos "hinchas" que la hab ían i n ­
vadido. 

Ricardo Zamora nos d i j o : 
— E n efecto. A c u ñ a ha tenido una 

a c t u a c i ó n desafortttnadtslma, pero t a l 
como se d e s a r r o l l ó el part ido, l a victo­
ria nos hubiera a c o m p a ñ a d o de todos 
modos. Hemos superado a l Deportivo en 
rapidez, juego y t i ro . 

— ¿ C o n t e n t o , pues? 
—Conteniislmo. Pero, c r é a m e , siento 

que haya sido a costa de los c o r u ñ e s e s . 
Con Simón cambiamos t amb ién una» 

palabras. 
—Estoy m u y satisfecho de haber t é -

nido una buena ac tuac ión en L a Coru-
ña—nos di jo . 

— ¿ Y q u é le ha parecido A e u ñ a f 
—Juanito es un gran portero, que 

sin duda atraviesa un mol momento. 
Hoy, en efecto, estuvo muy f lo jo . ¿ Y 
no cree usted que le perjudica mucho 
el creerse el mejor guardameta espa­
ñ o l } 

Dejamos a los cé l t icos con su natu­
r a l euforia entre anuncios de primas 
¿¿traordinarias, y penetramos en el de­
partamento de Esca r t ín . 

— ¿ U n a i m p r e s i ó n f 
—Pues mira, que en m á s de veinte 

años que llevo de fú tbol , no he visto 
nunca que el equipo que escoge cam­
po, hacerlo en contra de vienío. Asi es­
taba el cap i t án del Celta de asustado 
cuando Reboredo en vista de que aqué l 
habla pedido "cara"' y salió "cruz" , 
marcaba la p o r t e r í a de la escali i íata. 
Y as í he visto a uno de los jugadores 

vigueses exclamar a l conocer la grata 
nueva: ¡ A h í v a l . . . 

—Crees, entonces, que f u é decisivo 
ese error? * 

—Desde luego. Clero que A c u ñ a ha 
tenido su culpa y que el tercer gol l le­
gó en u n momento en que la reacción 
se vela llegar. ¡ P e r o la e lecc ión! . . . 

Y como no hay quien lo saque de 
ahí , lo dejamos. 

E l vestuario blanquiazul era una 
au tén t i ca funeraria, y esos espec tácu ­
los nos agradan tan poco que no pe­
netramos. ¡ Cualquiera preguntaba na­
d a ! 

PACO. 

señor Ferrater Tell; el general, Jefe de Sfls 
tado Mayor de la Octava Región, •efWMI 
Gutlftrez de Soto; el general jefe de i n ­
genieros, sefior Durán Salgado (don José)í 
el general Jefe de Airtlllería. señor Duran 
Salgado (don Antonio), y los generales :de. 
Artillería, señores Torrado y Aspe Vaa-
monde (don Leoncio); y los de Infanie-
tla, señores Folla Clsnetros y Nevado de 
Bouza. 

Al lado de la Epístola se colocaron M 
numerosas representaciones civiles, prcsl-i 
dldas por el gobernador civil, sefior MÍ*'-
tln-Ballestero Costea, con el alcalde, «e* 
flor Ozores Arralz (don Eduardo); el pre­
sidente accidental de la Audiencia Terri­
torial, sefic«• Conde Pumpldo, con el Oes-
cal Jefe, señor Alcánlaira; el delegado del 
Hacienda, señor Fuster, y el abad de la; 
Colegiata, sefior Fernández (don Santiafro). 

Terminada la ceremonia, que resultó 
muy solemne, se trasladaron las autorida­
des, Jerarquías y representaciones a I* 
Plaza de María Pita, desfilando seguida­
mente ante ellas las fuerzas que hablan 
rendido honores. ' 

ACTO® EN E L CUARTEL DE INFANTERIA' 

Durante toda la Jornada del domingo se 
celebraron diversos actos en el cuartel del 
Regimiento de Infantería Isabel la Cató­
lica. A las diez yr media se díjo-.juaa^D^* 
rezada en el . patío de honor del m:||||pt 
a la que concirtrleron los Jefes. oílcMes 
y tropa. Retiradas las fuerzas al cuarSel. 
tras la misa solemne en San Jorge, > te» 
fué servida una comida extraordinaria. 

Por la tarde se celebraron festejos, que! 
resultaron muy- animados. ; 
EN LA IGLESIA DEL SAGRADO CORAZON 

En el templo del Sagrado Corazón dej 
Jesús, PP. \jesuitas, se solemnizó la festi­
vidad de la inmaculada con diversos cuj* 
tos. A las siete y media se celebró uiíg 
misa de comunión para domésticas. A 'las 
nueve celebró la suya la Congregación de 
Hijas de María, y a las 10 se dijo unflü 
misa de comunión general, siendo muchí­
simas las personas que se acercaron a re-; 
clblr las Sagradas Formas. En todos estoS 
actos estuvo la Iglesia completamente lle­
na de fieles, continuando el desfile de 
personas por el templo durante todo el 
día. ' 

Compro losas, Bríllaoles 
O B J E T O S P L A T A , ORO, P L A T I N O , Y P A P E L E T A S D E L MONTE 

P a o o m á s a u e n a d i e DWro<>: 8P' p l a o e r < 
i U l | W i i i u w « | U V l i U M S V HOTEL PERROCARR1LANA 

V I V E R O S D E 

A R B O L E S F R U T A L E S 

M u y p r o p i o s p a r a c l i m a f r í o y t e r r e n o 
p o b r e . E s p e c i a l i d a d e n M a n z a n o s . 

P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 
P i d a n c a t á l o g o s y p r o p a g a n d a g r a t i s . 

J O S E S E O A N E Z 
L A B A Ñ E Z A 

( L E O N ) 

fes ANIS CADENAS 
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f f f g m s T p m a ¿ 

E l p u e b l o m a d r i l e ñ o 
e n i m p r e s i o n a n t e m a n i f e s t a c i ó n 

p a t r i ó t i c a , r e p u d i a i o s m a r i e l o s 

c o n t r a E s p a ñ a 
X&ONTtNUAOtON » S P R i M E H A ) 

jjibe se f a rmó y entre !«. que oomen-
raaron 4 su rg i r inf inidád <i« baiidefsa* 
de Españ-a y ©arteles y panosrtas, m u ­
chos de ellos ingeniosísimoti y todos 
para, d-emostra-r que ÉspaQ* ñ'ff se só1" 
ia«tc de n l n g u n á manem a ioa dicta­
dos- q ü e Le lleguen d«sde fel ex lmnje ­
ito. Guando la Plaza d« la A r m e r í a ya 
se hallai>¿ totalmente llena oontin¡M-
Da el desílle por el Paseo de Calvo So^ 
telo, Cibelea, Alcalá hada ia« caites 
Mayor y A^e^al, para desembocar en 
i a Pflüm -de Orieiitte. La mul t i tud no 
oeaó en sus aclamaciones a Franco y 
m sus gritos de protesta contra las i n ­
gerencias e x t r a ñ a s . Durante todo el 
tiempo ¡ F r a n c o , FIÜUK», Franco 1 í u é 
el gr i to u n á n i m e . A veces el e speo tácu -
ló resuiitaba ^an emocionante y 
sico como bien se puede imaginar an­
te ©1 gent ío eiiarbolando p a ñ u e l o s blan­
cos y con un gr i ter ío ensordeccdoi-. 

Los ediílcios particulares y las ent i-
dádets/íOflclales- ostentaban la: bandera» 
.escudos de E spaña , colgaduras y car-
t l w s alusivos. Se su sp en d ió eil tráí loo 
t la nota carac ter ís t ica ha sido uu or-

: 4en perfecto. E« realmente admirable 
la. manifes tac ión popu ía r i s ima de esta 
concen t rac ión en que lian intervenido 

: todas iiaé" clases socia.es, pues junto a 
'los obreros que enarboliaban sus pan-

' c á í t a s de adbesión a Franco, dea brazo 
'ibkri sacerdotes, militares, boimbres de 
carrera, soldúdog, estudiantes modis-

. tas y , en íln, boda la gama de fcmba-
jadores que realmente componen e4 
pueblo- de Madrid . 

N O T A C A R A C T E R I S T I C A 
'- Aunque el sol -lucía, y el c k l o se ,ba 
Haba to t i lmente despejado, un frío i n -
•tensísimo producido por ©1 vleJiíto se­
rrano no a p a c i g u ó n i enfrió n i un soló 
instante el entusiasmo de los ma¡nifes­
tantes. Las manos se quedaban yertas 
por este frío, pero ias pancartas q u é 
iprobablemente sobrepasaban a las 1.500, 
continuaban levantadas. L a mayor par­
te de los bailcones del recorrido se da­
llaban desiertos, pues todos los liabi^ 
tantes del trayecto se encontraban en 
Ha mani fes tac ión . Gon todo, la nota m á s 
oa rac te r í s t i ca de esta in-enirrabie toa,* 

m m m m 
excíusiivista, só ' lventé y ««tívo, nece­
site en capitale* de provincia y pobla­
ciones importjantes Gastídla í í u e v a y 
Vieja. Asturias Galicia y L e ó n . Eecri-
b i d con informes al Apartado 12.114. 
Madr id . InútM si no r e ú n e requisiltos 

solicitados 

J e f a t u r a d e M i l i c i a s 
d e i a O c t a v a 

M i l i t a r 
R e g i ó n 

S U B A S T A 
Ei p róx imo d ía 15 d e í a o t u i l , a las 

doce horas, y en el Almacén de esta 
.Tefa'tlira, se ce l eb ra r á , en pública eu-
bajstá, la venta de muebles y efectens 
•iís.id(« pertenecientes a la expresada. 

Los mismos puedeei v'?.r«e durdnle 
los dia>s 12. 13 y 14, de i 2 a i i horas, 
« n - e l citado Almacén de eSÍa Jefatura. 

El . importe de'l presante anurfeio ^«erá 
abonado a p r o r r a t e ó por los adjujl ica-
tariois 

L a Coruña , 9 de diciembre de 1946. 
El GnimandaiitP Jefe reanona! acctal.. 

Miguel Cabanellas Torres. 

Administración J e Rentas 
licas J e la provincia 
J t La Coruña 
CANON DE MINAS 

Se advierte a les proipietarios o re-
presentantes de concesióneis minems, 

• la obl igación de ingresar directatme.nte. 
en la. Depos i t a r í a de la Delegación de 

• Hacienda de este provincia," antes del 
•día 31. dei presente mes, eJ impor te 
ctel canon.de s-uperficíe oorrespondlente 
al• año 1946, pues en caso contrario, 
se p r o c e d e r á a su exacción poc vía de 
agremio, n e g á n d o s e hasta la caducidad 

.'•fflB-'ía. conces ión . 
L a Goruíia 9 de diciembre de 1940. 

I N Administrador de Rentas Pública*, 
iRogeüo Ramallo Naya 

E D I C T O 
Se hace p ú b l i c o que en este Juzgado 

tramítasf i expediente sobre dec la rac ión 
dé' fállecimien-to de Pranciscc Váre la 

..Sabel hi jo de J o s é y María , natura l de 
f lnfestn. A u s e n t ó s e para Amér ica en m i l 
noVecientosi veintiuno y desde el t reinta 
y cinco ca récese de noticias del mismo. ' 

Santiago, veintiniieve noviembre mi l 
jpovecientos cuarenta y seis, 
fe r M J'Ujes de 1 .a Instan cia. ' 
^ Hl Secretarlo. 

nlfeat&ólóñ e spaño la y ín«,driaefki puede 
decirse que han sido las Citadas pan­
cartas. 

Como mu€»tiM, aunque «1 periodista 
tuvo que dejar pasar sin .goaer reoo-
gerias la m a y o r í a art .aaaiv traslada a i 
. lector las siguientes, (jue, seguramen,te, 
no s e r á n n i sjqtíiersi i á i m á s fiigndfl--. 
cativas e toAeftícsai, 

" VALLÉ-GAS POR FRANOO"; "LQ3 
HIJOS DÉ LOS M A R T m É S E ^ A N EN 
f I É PARA DEFENDER A SÜ SALVA­
DOR" ; "PELEAMOS EN LAS TR1N-
GHERA3 Y PELEAREMOS DONDE T U 
NCtó DIGAS t GUANDO T U QUIERAS, 
UN DIA, UN MES O GIEiN A Ñ O S " ; 
"PARA LOS THOREZ. MANOLETE" . 

Esta pancarta e í a un cuadro a todo 
oólor y eñ flil que en caricatura se 
veía a l toreiho m á s popular de Espa­
ña en u n momento de una de sus fae­
nas. 

"ARRIBA EL TELON DE AGBRO"; 
"ELECCIONES LIBRES EN RUSIA, PO­
LONIA, RUMANIA, BULGARIA Y Y U ­
GOSLAVIA" . 

"SOLO LOS COBARDES Y LOS T ^ I -
DORES SE .APARTAN AHORA D E L 
GUMPLLM1ENTO DEL DEBER"; " L A 
CRUZ EN- NUESTRO HOGAR Y EN 
NUESTRAS ESCUELAS"; "ESP.\ÑA, 
MADRE DE PUEBLOS, ES . \ L \ Y 0 R DE 
EDAD Y ROTUNDAMENTE NO A D M I ­
T E TUTELAS N I MOCIONES". 

COMPACTA AGLOMERACION 
• A Jas doce y media fué cuando por 

ia calle de Alcalá la ag lomerac ión se 
hizo m á s compacta. Ya se habían uni­
do a la manifes tac ión los socios en ple í 
no congregados por la presidencia del 
Cí rculo de Bellas Artes. Su salida en 
masa fué acogida, con grandes aplau­
sos. También , se ap l aud ió mucho un 
oartel en eii, que se. l e í a : "En el coso 
ibérico se lidiaráái cien m i l . Thorez; 
por ser e l - ganAdo manso ia o o r ñ d a 
s e r á sin picadores". Rodeaban a esta 
pancarta otras que d e c í a n : "Las v i r ­
tudes de Franco y no sus defectos es 
üo que i r r i t a a los eneSnigos de Espa­
ñ a " . Un grupo de mutilados llevaba 
un leñarme cartel en el que se d e c í a : 
"En l a fóíaa se py* dematiadfe 
apuntador". 

Continuamente se escucha eil gr i to 
de " N i Rusia n i comunismo" y el de 
"Franco, s í ; comunismo, no". Soldados 
de I n f a n t e r í a ipon su ..emblema en alto, 
e x h i b í a n : "Ahora m á s que nunca q u é -
¡remos que inos! maride ndés í t ra P^a i fw* / 
En o t ra pancajrti se tveía c n ca i tcá- tum al 
D r . Ginal recibiendo un mar:illaito La 
frase alusiva d e c í a : "Así "apruebt" el 
e spaño l los u n g ü e n t o s del boticario". 
Por su cartel denotaron su presencia 
los comerciantes de Madr id . Dec ía : 
"Habla el Comercio: amamos la paz y 
ad Caudil lo". 

Muchas' j ó v e n e l entre un grupo, de 
banderas levantaban su cartel, que de­
c í a : "LOS GOBIERNOS TITERES PA­
RA EL CIRCO", y o t ro : " L A ONU DA 
CONSEJOS PERO NO DA TRIGO". 

En varios lugares apa rec í an de v é * 
en cuando horcas, t odás ellas, destina^ 
das a Giral . Un gran cartel explicaba: 
"Esto te espera", • ' 

Mujeres de todis las clases scclailes 
se entremezclaban formando grupos, y 
las m á s de ellas del brazo de. sus pu-

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 
Gonfor íada con todos los auxilias es-

p i r i t iu lcs , de jó de exislk' en Yauradeo \ 
la j'Oíven Mar ía Lourdes Vljande Vé- i 
losco. La finada, con su^ dotes de slfo> 
patia y bond id , gozaba del genera l ' 
aprecio, por lo que su muerte lia sido 
muy sentida. Hoy, martes, a ias diez i 
de k< m a ñ a n a , se c e l e b r a r á un fun - i a i j 
por su eterno descanso, vediñoándose 
« e g u i d a m e n t e la c o n d u c c i ó n de « i s 
mortales restos al Cementerio de üicha 
viDa. 

A sus aírlbulado-s padres, don Ar­
mando y doña Laura, asf como tambWn 
a e m reatantes familiares, hicemos, l le­
gar el testimonio de nues'ra m á s pto-
funda oondoiencla. 

-—Entreeró su alma al Señor , en eftii 
ciudad don Eran cisco l lodriguez Cobián 
E l ext into, por su h o m b r í a de bien f 
gran afabilidad, se habla ¡n'anjen lo 
imtn-etioMS amlstadee, siendo r a í cha* 
las p e r s o n a s , q ó e ayer desfliaroh por el 
domici'llo de sii-s deudos a c©8|ÍGp'0ttlaii*-
lo* «u púsome . 

A sit -apeftada e*po«a doñn . ló^ífa 
López y, d e m á s familia deseamos cris­
tiana r e s i g n a c i ó n . ' 

— E n Santiago, donde residía,- falle ció 
en el d í a de ayer l a ' s e ñ o r a d o ñ a .Elvira 
Sa lguei ro . 'Oarc ía . La finada, dechado de 
virtudes.-gozaba de la general ^«Mim-
clófc, -•le que í i a b r á de -eí-fd-e^iarse en 
e l funeral que, por su eícrn-o dw.^nso . 
t»e celebrara eri l i iglesia, parr^^ulal de 
San Fructuo'so, y rseguklamfcñte- efi -a 
c o n d n e c i ó « d e ^ mortales resios S lo-
n e c r ó p o l i s de Sanli» nomtngo..-, 

. A su apenado esposa don Xíaxirnianb 
L a ñ a s d e l Va l , y. dc":nAs parientofi, oc-
viamos nüe'strct m á s sentido pósame. ' 

— D e j ó de existir don M i n u e l Caistro 
V á z q u e z , ' g í i a r d i a c iv i l , ,que ,pór . su hon­
radez acrisolada ' y ' h o m b r í a de bien se 
había graíijeartft jjihtfefos.ts -ajnistades y 
era m u y estimado por sus jefe'á'-y oom-
pafteros. 

A «JU ; desconsoladÍ viuda, dóña' Car-
pie n M é n d e z Otero'; al l£faal que a sus 
restantes famiiiafeíif, a c o m a a ü a m o s en 
e l sentimientQi ' 

rtentes. • Unas modistas, Tevantaban su 
. cartel;, " L a ONU propone -y 'Dios dis­
pone".; "Eij. España ' m í n d a n , nuestros 
hombres" : '. "Somos , descendientes de 
Agustina de ' \ r agó i ; " I f AGEMOS ;L0 
QUE NOS DA L A REAL GANA". : 

" U Q U E R E M O S P E R I O D I S T A S 
E S T R A N ^ E R O S QtTE D I O A N 
A l ver los •majJiícstaiite's que algupos 

periodistas toTnaban 'sus notas subidos 
en. caniipnes estacionados en la con* 
fluencia de Gran Víá y Alcalá, sin sa­
ber Si entre ellos los hab ía extranje 
ros, comenzaron .a .g r i t a r : "Queremos 
periodistas exiránjéiras, que digan 10 
que ven y lo qtte oyen, que digan la 
verdad y que ño ¡engañen al mundo 
con .esas trapisondas que llenan loS 
per iódicos del. mundo" . . 

Entre las. pancartas .de. Sos produc­
tores h a b í a una que dec ía : "Doscientos 
•mil trabaja dore* de la piel estamos 
contigc". 

"SI NO PUDO NAPOLEON, iCOMO 
VA A PODER ÉL COBARDE THOREZ?" 
Donde . í e rev-ela eil;ingenio esipáñol 'es 
-en al-giujios. cá r t e les , como .estos dos 
"Pepe Botella, Pepe 'Giral, . Pepe Sta 
l i n . . . , ¡ y a tenemos l í o Pepei" . En o í ro 
se veía a u n portero de fútbol d r j an 
do que el b l lón penetrase en la í«d . fia 
el ¡hiaroador de la hoz ,y él mart i l lo sé 

• l e í a : " O N Ü " y en, el de España el n ú 
mero " 2 " . 

Entre los continuos gritos de lofs 
manifestantes, en los que se denotaba 
ya el transcurso del tliempo, pues des 
de las diea de la m a ñ a n a no cesaron 
de gritah, ' y • f r e c u e n t e m e n t e ' « e exterlC' 
rizaba la s impa t í a de log manifestantes 
por • Argentina ••y et salivador. -

' Hubo un momento en oue aqueltu® 
( |üe componian ei final de ' ¡a manifes 
tac ión sé impacientaron, por ver que 
por lá- calle de A^cailá se aTJnswba l en 
lamente y las iba a privar ds llegar a 
la P laz t de Oriente en el momento en 
que aparecleste €¡1 Caudillo. 

L a m a n i f e s t a c i ó n se saibdlvidW. 
mientras unos continuaban por Alcalá a 
Sol, Arenal y Mayor hacia la, PX-üsa de 
Oriente, otros más . de prisa se metieron 
por las bocacalles, Gran Vía, Carrera 
de San J e r ó n i m o , Precladosi, Cuesta de 
Santo Domingo, etc., para llegar cuanto 
antes i la Plífza de Orlenle. 
, , Hubo un hijomento en gue jodos t u 
'vieroá-^dejidéten'pr^ 'é a p l r f l r de W t i ^ 
Ué' del Arenal f f íMayó? pórq'iie 'ya iicsta-
bá coiftvprelaTften^e llena la Plaza de 
Orlente.• la de; 1 » - A r m e r í a y todas las 
b o c a c a l l e í qiie afluyen al Palacio Nacio­
nal . A pesar de esta contrariedad, ios 
m a n í f e a i a n t e s quedaron a pie firme v i ­
toreando entus lásf t lcamen 'é a i Caudillo 
y s in qüe se produjera el menor ' I nc i ­
dente, .siendo de destacar que fueron 
mínima's , h i s l a el punto de que no se 
vieron, las precauciones adoptadas por 
la fuerza p ú b l i c a . — - ( C I F R A ) . 

B e n a v e n t e p r e s i d i ó 
la m a n i f e s t a c i ó n de los 

autores e s p a ñ o l e s 
MADRID, 9.—-Don Jacinto Benaventc, 

premio Núbel de Literatura, ha presidido 
la manlfestaclóni de los autoreB y de los 
empleados dev la Sociedad Oenera-I de Au-
t' » cs de- España, .pqn .Jacinto fué el prl-

m i m l i e D e l a o i M ^ 

c i a r a P a l c s l i a a o a E s l a i n í a «m. 

E l movimiento s i on i s ta repudia el terroris 
y los C f i m e n e s cometidos m 

D i s c u r s o - del Pres idente de la Agencia J u H í 
T*A,fttT.iriA Q _ _ ^ ^ T«,n.M^ MP I * «Bre t aña qup en ce*(i 

mandato sobre P a i e ^ n l ^ S ' 4 *> 
Hogar Nacional Judio ei 

_ T a m b i é n rechazó, en . 
sionielas, el proyecto \ * ^ 
crear dos E s f a d o f ' ^ ^ ^ * 
á r a ^ y otro hebreo, en p S ' ^ 1 

" Comprendo p e r f ^ t ^ n f*! l I i ' 
\ m dificn-lbades T S ^ l ^ 

BASILEA, 9.—Gon motlrvio ide la 
Inauig-uración de-l 22 Gongreso eionis-
ta, M presidente de la organizac ión 
mimdi'aí síoniista y de la Agencia j u ­
día,. Chalm Welzzmann, p ronunc ió un 
idiiscurso en e l que r o g ó a ia Gran 

U n hotel de Ottawa 
destruido por 
un incendio 

OTTAWA, 9.—Un voraz Incendio ha des­
truido el Hotel Barrí de 1A ciudad de Sas-
katon. Once personas fian muerto carbo­
nizadas y el número de heridos asciende 
a 18. El edificio, de tres plantas, estaba 
constiruído a "prueba de iñceftdlog". El In­
cendio se produjo al echar un cocinero 
un poco de gasolina sobre un horno que 
se apag-aba.—(EFE). 

Hoy el Frente de Juventudes de L a 
Coruña protestará con el pueblo coru­
ñés ante las decisiones dé ta ONU. 

mero en llegar al .edificio social de la Pla­
za de Cánovas, a las 10 en punto cte la 
mañana. 

A esta hora, la Plaza de Colón, lugfar 
deslg-nario para punto de arranque de la 
manirestelón, era un verdadero racimo hu­
mano y ya no se podía dar un sólo paso, 
a pesar de íjue el acto estaba anunctedo 
para las once de la mañana. 

A las 10 el público llenaba toda 1* espa­
ciosa Plaza de Colón y los andenes cen­
trales y laterales del Paseo de Calvo So-
telo, hasta la Plaza de la Cibeles. El co­
mercio y las oficinas en su totalidad, han 
permanecidos cerrados durante toda la ma­
ñana, Incluso cafés, bares, tabernas y tlén-
das de comestibles. 

El pueblo se ha sumado en masa a es­
ta manifestación de protesta contra ia i n ­
gerencia en los asuntos internos de Es-
oafla, hasta el punto, de que, a excepción 
de los Set-vlclos de Sanidad y transpor­
tes de viajeros, todos los demás han que­
dado totalmente paralizado. Todos ios edl-
fíelos públicos y gran parte de ios par­
ticulares ondean en sus balcones la ban­
dera nacional. 

ECO DE LA' M A N - l F E S m O Í O N 
, MADRILEÑA E N TODA ESPAÑA :. 

La noticia de la en tu s i á s t i c a mani­
fes tac ión de a d h e s i ó n a Franco cele-
Prat ía en Madr id ha causado p ro fun ­
do efecto en todos los ámld tos de la 
nación e spaño la . Eil sentimiento de 
diignidad nacional, herido en los d í a s 
pasados por los inicuos alegatos a n t i -
esipañcnies vertidois en las sesiones de 
ta ONU por sicarios de M'Oecñ, res­
ponde a l ejemplo de la cajpitail de Es­
paña de ta imanera ,que, como si el 
tradicional patriotismo fuera un re­
galero de pó lvora que uniera a tedas 
las poblaciones e s p a ñ o l a s , la Humara­
da de independencia y a d h e s i ó n al 
CaoidMIo encendida en Madrid , se co­
munica a todag las regiones e s p a ñ o ­
las de cuyes ciudades se reciben n o t i ­
cias de que m a ñ a n a , martes, s a l d r á n 
manifestaciones populares para afirmar 
una vez m á s ¡a voluntad nacional de 
perseverar al lado de f ranco en la 
poilíitica de sa lvac ión , tradicinna.1, espa­
ñola y occidental que s i rvió de bandera 
al pa ís en las horas criticas dei M o v i ­
miento salvador de E s p a ñ a 

D Ó Ñ A 
LA BEÑOIL. 

E L V I R A S A L G Ü E I R O G A R C I A 
FALLECIO E X EL DIA DE AYER 

Después de recibir los Aux Míos EspiriKia'les — R. I . P. 
Su esposo don Maximiano Cañas del Val; hermanos, doña 

Mercedes, doña María y don José (ausente); hermanos políticos, 
don iVlanuel Alvarez del R i o , don Pablo Cañas del Val y doña 
Gumersínda (ausentes); sobrinos, don Rafael y don Manuel Alva­
rez Salqueiro; sobrinos' po líticos, doña Elvira Stolie Ramos y 
doñ» Vlctorina Díaz d« .An tofiana T ú n e z ; primos y demás pa 
rientes, ; • 

• RUEGAN a sus -amista de* y d e m á s personas piadosas, se 
•ligncii a s í í t i r a.l funeral que por «u eterno dewnnsc se ce-lc-
!*rará hoy, a tas doce -de la m i ñ o n a en la itgiesia parroquial do 
•MU Fnict'Ucso, - y , -seguida mente; a la c o n d u c c l ñ n del c a d á v e r al 
Cementerio de Saato Domi ngo, pQr ciuyo-s .favores !e« quedarán . 

, ternamente- agradecidos.- •; 
Casa mor tuor i a : Oarrctas, 10 

No se •reoáüve^djtelaf- -Saulturo l o de diciembre de 1946. 

«1 la Potencia m a n ( f e t a J K 6 2 ? ' P « ' 
capaz de cumplir las c o ^ t u ^ b' 
J ípa les de m ^ t S T ^ l * ' 
otra, a l t é r n a t e de el^ILi,<,, , 
nueva solución por la cnii i T ^ 
del mandato puedan s c r ^ t i i ? ¡ < , 
miente cumplidos. iT0111, 
tfiaído la o h l l ^ c l ó n S i T ^ ^ 
a. Palestina Un E«tatut0 d e f £ * r 
tomar las medidas p m V f S H 1 
arrollo consti^clonal dei p ^ * 
f.rme ^ t r u c t u m constituS,, T ' ' 
P'uede establecerse modianS * J f 
noctovento de la extetencía de kS : 
ción udía al lado de i ^ ^ J L ^ 
á r a b e s . 

o Á ^ T ^ 6 isra(llft& ^ constó. t m J«más que «u» alrlhutcw y 
clones nac ional^ sean fusionaLT 

pueMo. Si in^la'term no m J , ^ 
pnr la* ob lac iones 6* S i X 
berfa, creo, an tw de m n ^ a £ 
t i r el Hogar Nacional 3 n Z m 4 

h e í r e o " 7 " dc ^ ^ 
• A l comentar los actos terroristM M . 

metidos ú l t imamente en PalMtlwT 
claró que el rapto y el asesinat; di 
hom-bres Inocentes son « j ^ 
iVri tu que anima al movimiento eionlg. 
ta. "Hemos venido a Paiesíini-dito!; 
pana construir , no para destruir El 
terrorismo desvir túa la wenc» w 
sionismo, Insulta nuestra htotork 
consti tuye una burla de los Wtói«¡ 
que representa la scoi«dftd judíi," en. 
eaicia nuestra bandera y comprometí 
el llamamiento que hacemos t lt oon. 
ciencia liberal del mundo. Los judloi 
de Palestina a través de «M peí>re. 
sentantes elegidos, han deoWMo i 
vantarse contra los elementos ladwe*. 
Mes que amenazan m bmn nomine 
y rechaza todo intento de aobacar i 
la comunidad hebm en ênertl ü 
cul.pa de est os, orím«nee i r S I H ) , 

M a r í a L o u r d e s V i j a n d e V e i a s c o 
Kalle.ció én s u casa de Veg-adeo, a Jas siete y media del día 8 de 

diciembirc l-^AC, a los 22 a ñ o s de e d á d , habiendo recibifid 
;' ".!ii6s'Santos 'Sacrameatos - y-' la Bendic ión Apostól ica 

k V / ' ' * ' ' -: -• , - 1. % \ * " 
Sus apienádoé padres don Aritiantío y doda Aurea; abuelo don 

Justo Velásco Guzmán; hermanos Luis , Armando, Víctor José , An­
tonio, Javiep y Justo; tioó, primos, y; demás familiai, 
,• • "'-, i RUEGAN a'-'sus amistades. IK iengan presente en sus 

)Síjw¿ • praci'óni'S-y^ se d íg i \en asistir a l funeral que ú a t su eterno 
"• • ' ' d e sca&ío se ce fén ra rá a las diez y . media de la mañana 

del- martes. 10 del iiactuaL y acto seguido a la conducc ión 
; ' dé sife restos mortales a l Cem&nteirio de esta vi l la , por lo 

q u é les '-quedarán eternamente agradecidos. 

t 
E L SESOR 

D. Manuel Casfro Vázquez 
GUARDIA CIVIL 

Falleció confortado con ÍOÍ AraJUoi 
Esipiri'tuale* 

R. I. P. 
Su viuda doña Carmen MéM«{ 

Otero; sus hijos Ramón, Luto 1 
nueij t íos , primos y demás fsmilii, 

RUEGAN una oración por ei alnu 
del finado y agradecerán k asieleni» 
ial funeral que por su et6ra« deŝ nso 
se c e l e b r a r á el día 11, a la» diez i> 
la m a ñ a n a , en la iglesia iperrüquiaKlí 
Santa L-ucía, favores por loe queífl" 
ticipan gracias. 

La C o m ñ a , 10 dteiembre 1946. 

t 

Portero de los 8res. <fe Andrad* 
Falleció en el día de ayer, a W ^ T . 
de edad después de recibir 

Auxilios Espítl tU*w 

R. I . P-
LA FAMILIA AMDRADE 

INVITA a sus a n ^ a ^ 
dignen asistir a ia ^ " T elie. 
de! cadáver al 8 
ra l . acto ™ * 
día 10. a las doce ^ s ' ¿ o g . 
que ie« quedarán a * 1 ^ ^ , 

Casa mor tuor ia : Cantón P ^ u ^ 
(Gran Funeian4'' 

t 
E L SESO" 

0 . F r a n c i s c o R o " ' f l " « 

* edad g u é s ^ r g » . 

R. I - p ' téptU 
su « . e n a d . « P , « « JMe" J(4 

, demás f a m . i * jmafB'1"' 

por cuyo f a ^ 
Igradecidos p e q U e f l O ^ 

Biblioteca de Galicia
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« ^ E R € » r w m e ? 
i D s r t e ? . 1 0 de Dic iembre 10. í f 

SANTIAGO 
a Falleció en esta pobla-

ÍANTIAGO- d dofla Mana de 
e^1* ¿posa del coroné de In-
r»1*» ? ! Alfonso Terrar. su muerte la 
ftnteris do" f h0enrstda9 que reclbl{i en ja 
flri?tn8ron ias » .íhado al ser alcanzada 
n^^el1to^^imar e í1* calle de la Vlr-

í*" ^ ^««n^se celebraron los funera-
*** " l ? eten o descanso en la Igles a 

M PorAnimas y « la una y medla de i* 4^1S^^st3o centenares de peonas de 
f.l dsses sociales, su cadáver fué 

S S c S o srccmeiuerlo de Santo Domin-

í0, ..mn» A sus deudos, entre los que fl-
^"dnñ i o r ¿ de la Rlva Barba, ex al-

ffiT C ó r t e l a , nues.o pésame. 

BENDICIOL PAPAL 
a. celebró con gran brillantez ayer en 

„ 7,^31 la festividad de la InmacuU 
^ T e d có 2 canónigo seflor Ewt to Ar-
l n v hubo procesión mitrada, funcln-
f.nnn el Botafumeiro. Ofició en I i nnFa 
dfíont ieal e? seflor obispo auxiliar quien 
K bendición papal a num.fosos tteles 
¿«rejados en el templo. 

VUELCO DE UN CAMION 
ín ia carretera de Santiago a I ?..ln 

ATROPELLO DE le» fueron ttendW i en U Pollcllnls» (Se 
nuestra ciudad. 
PARA QUE NO SE SUPRIMA LA VI ACA­
DEMIA REGIONAL DE LA GUARDIA CIVIL 

El-alcalde de la ciudad reunirá a las 
fuerzas vivas para recabar de la Supsrto-
ridad quede sin efecto la crden dj clausu 
».a el día 30 del actual de la VI Academia 
Regional de la Guardia Clvjl. 

CURSILLO DE LA F. DE FARMACIA 
La Facultad de Farmacia de la Univer­

sidad de Santiago prepara un cursillo tcó-
rico-práctlco sobre "Las técn'cas fls'" > 
químicas en el laboratorio y en la lnd<j« 
irla". Dará comienzo el ¡)rlmitü le fe­
brero y podrán concurrir los l!cec'•lapí,,! 
de cualquier facultad y los «lumnos de los 
últimos cursos de Farmacia. 

ve?8. Por efecto 
rldos de alguna consldeí'ación los veo nos 
de iquella comarca Manuel Sviln, de 18 
jflos de edad y Jesusa Morant». los c.ia-

Dr. Víctor F e r n á n d e z Alonso 
Medicina General — Rayos X 

M tns de C'-wiiita De 11 a 1 y de 4 a 
S AnWs 1t5 1 • Te. 1344 La Orufl»' 

Dr. Joaquín Garc ía López 
ÜlRI'ííIA 'JENRRAL 

Rayi« \ (portátl ) Consulta - de 4 a • 
Rimón de !a Sacra. 9-2.• 

F r a n c i s c o C i d 
Cwindmte Médico éspecia teta 6T 
enf̂ medades de' Rtfión. VeJIsra > 
Prfslitfl — Tratamiento sin operaolór 
de Um irrnides. Fístulas y Varice* 

Onsn'ta- de 10 a 1 y de JS s 7 
Oiífelar 16 - Telíf 2790 . 

E . García M á r q u e z 
OCULISTA 

0»íi;lta y operaciones de 11 a 1 ^ 
n / 2 a 7 San Nicolás. 4-1.* 

Dr. Ovidio Vidal R í o s 
Conutidmte médico. Jefe del labora 
Hoii,, del Hsspiu; Mi ttar Medicina tce 
mv. Espectatlfíla en Metabolismo, Nu 
trlclón y Glándulas de secreción intepn* 

' ^mez. 15 1o. Doha Tel 3214 

L Sánchez Mosquera 
Oídos Nariz y Garganta 

C asulla: De 10 a 1 
Ccmpostela nrtm 8. secundo. 

^^(Gasa Vilurro). Tel. 1474 

Dr. Godofredo A . Robles 
Tm.imienio de HeranrroWes, Fisuras 
''«UHS. Sa.ida del Intestino. Varices 
"̂•epis. Lipomas e Hidr «e e sin o.pe 

mm- Eczemas. Reumatismo Matriz ^ 
Ciruja genera!. 

J j i L Í ! Luí?0- 0 De 10 e 1 
¡¡o en esta ciudad Dr. Ramallal R u m b o 

íWClr,ll9,a Qene,,al — Rayos X 
BPi<aC1 ,uU en 'rraumRto,üCla y Orto 
w V . 308- articulaciones, raúsou 
,09 eUi) Arz-hispo Laŝ o. 8 
D del Pa-acio Justicia). 

Dr. Aivarez de la C r u z 
Jefe 1 , cNTA- NAK1Z Y 01DUS 
«B el H S^lcÁ'} DE e*** especiando 

s ,írpIA m ^ Horario de 
F e ^ ^ . ^ 2 a 2 y de 4 a e 

8 (Detrá,-

l'eiéfono 125f) 

51-55. 
6, 

pral.. derecha 

u r ' J . G a r r o t e 
{Ven^VlAS CRINARIAS 

Consu t 7 7 *' E,eetrocoagu!ación) SAN.SRH na1i:es ^vas. 35 2 311) 
^'^lO-Unión. 2f, Teléfono 333¿ 

•^•y^^^l^a Corufia 

" • ^ v , E m | , , 0 B a e r a 
E8P«<i'aifita 1A GEN1£RAL 
Consuiú- nen bue«« y artlculaclouer 

^"1?) f / ^ Rlvas- 35-2•• 
Unión, 25. 

faí*rm4d!!Í0l GarCÍa L6Pez 

^ * * * * £ J Í Í L L L i 1 y de 5 « 7 

Q - ************** 
fe^ ietl C J a " R a m o s 
« J u s t f f i 0 1 , ; 2 • (úfente a. Pala-

12 y de 5 a 7 

^ " íE,̂ Pl,V, 6 M n o 
pSUN - í l n ^ - URINARIA. 

VE.U( a - PRUSTATA 
Di1 I J "^^^•^•iiP»#s#s 

TJano ex Í 5 ! z ' d e la Osa 
^ l l . ^ ^ T í L f lQÍ hospitales 

1 # E N D O Junto esca inata Es'ación 
" Ferr-t'CarrI.. snlar de unos ROO 
mptms onadraios Rey Vifouta, Rúa d*» 
Villar. 83.—PANTIAGO. 

L U G O 
LUOp. 9.—Org-anlzada por lo? ex com­

batientes y los ex cautivos de esta capi­
tal, sal1» á mañana, a las once, una maní 
testación patriótica en protesta p )r las 
Injurias que la O. N. U. síg-ue vertiendo 
sobre España. Al conocerse en 'í-Ugro la 
g-estaclón de este acto, todos I'JS o~^nn:s-
mos. entidades y numerosos Darílcalares 
se ban dlrlg-ldo a los organizadores y al 
sefli»' Gobernador civil expresando su ad­
hesión a esta espontánea manifestación 
del sentimiento popular. 

La Cámara de Comercio y los distini-'s 
org-antsmos han dlrtg-ldo un Ilamam'.ínto 
a los comerciantes e Industriales, de la ca­
pital, Invitándoles a cerrar las puertas 
do sus establecimientos durante las h T is 
en que la manifestación red « ra las calles. 
A Juzg-ar por el entusiasmo y afán rei­
nantes, el acto de reacción patriótica da 
Ln?-o va a resultar de Imponente magni­
tud. 
JUNTA PROVINCIAL DE BENEFICENCIA 

Para el 20 de los corriente ha sido anun-
cltda la venta en pública subasta Je tf5 
fincas rústica y urbanas, pertenecleni<5s; a 
la fundación benéfica de For "Mn»tínez 
Otero", a cuyas Ancas se les ha aslarnadn 
un valor inicial superior a trescientas mU 
pesetas. 

NECROLOGIA 
A la avanzada edad de 86 afíos ba deja-

•do de existir en esta capital la virtuosa 
seflor dofia Aurora Ferrelra Cela, viada 
de Peinó. A sus familiares, especialmente 
al hijo político de la finada, don José Ra-
santa Ig-leslas, comandante de Infantería, 
enviamos nuestro pésame. 

V I L L A G A R C I A 
E L DIA DE LA PUR1WMA 

Con gran devoción de asistencia a los 
templos y fervorosas comuniones se cele­
bró en esta ciudad la espafiollslma fiesta 
de la Inmaculada Concepción. La piadosa 
Asociación de Hijas de María tuvo «us 
cultos en el templo de Vista Alegre, des­
pués del solemne novenario con misa dé 
comunión greneral, después la cantada, ex­
posición de S. D. M., y ejercicios finales 
por la tarde. 

El batallón de Infanfrt ía aquí destacado 
también tuvo sus cultos a su gloriosa pa-
trona la Virg-en Inmaculada, con una mi­
sa a las 11 en el templo parroquial, cuyo 
altar mayor estaba airtlstlcamente decora­
do con la gloriosa bandera espafiola, el 
banderín del batallón y la Imagen de la 
purísima. 

NOVENAS 
En el templo pai». oquial se están cele­

brando la novena de Santa Lucía, cuya 
tiesta es el 13 del corriente; y la de Santa 
Eulalia, Patrona de esta parroquia, cuya 
festividad se celebra el martes, 10. 

NUEVOS MATRIMONIOS 
Dos casamientos se verificaron el domin­

en el templo parro 
qulal el del Joven Braulio Alcalde Gonzá 
lez, del comt»clo, con la señorita Antonia 
Silva Bablo; y en la capilla de San Jorge, 
el del Joven médico de Carril, don NIco 
lás Viqueira Conde, con la señorita Con­

cepción Pérez Rey. , 

N u e v a D i r e c t i v a c?e! C a s m o 

J e L a C o r u n a 
E51 domtogio a las seis d« la tarde 

ss celebró en el ¡ocal social del Casino 
de La Coruña jun>ta general para de­
signar la nueva Directiva. 

Terminada la votación, a las diez ^ 
ouarto de la noclie, reMiltó elegida la 
siguiente: 

Presidente, don Eduardo Méndez 
GiT Brandón; vicepresidente, don Pe­
dro Goozálee Villa mil; tesorero, don 
Ramón Aenlle; seoretarlo, don Juan 
Casal; vicesecretario, don Franoiseo Ji­
ménez de Llano; contador, don Fer­
nando Pérez Martínez; biibüoteioario, 
don Enrique Fraga García: vocal pri­
mero, don Luis Mclezún Núñez, y vocal 
segundo, don Joaquín Carunoho An-
guelra. 

m PUERTOS 

LA FESTIVIDAD DE LA INMAétiAÍ»* 

PONTEVEDRA, Pt«eWo ? 0 ^ L 
vedra celebró con mucho ferve*' y mücho 
e n t u m o lat festividad ^ / ^ l 
Concepción. Patrona; excelsa de Espafla_ A 
pesar de la torrencial llyvia que cayó du 
rante la mañana, a los templos conrun-te 
ron multlfiides de persónaíí d« te^^ 
clases socfalés, siendo infinitas tas f m n 
níones que se dls»ibuyeron. En San'a M" 
ría la Mayor la Asociación de fííjas .de 
María llevó a cabo cultos solemnísimos rjui 
terminaron con brilla ote procesión em* 
rístlca por el interior del templo, alilm 
brando a r Santísimo miembros de toda-
las asociaciones instittiídas en e«!ta ciudad 
p »a rendir culto a J^srts Sacraméntalo 
Oficiales de Infantería portaban las, varas 
rlel plio bajo el cual era conducida S. D. M 

E L 48 DE INFANTERIA 
El acto de mayor relieve de los festejos 

del Regimiento de Infantería Tarrasona 
núm. 43 ha sido la misa celebrada en e! 
templo de Santa María. Concurrió un ba 
tallón de dicíio CIK» po con bandera v 
bandas y presidió el general gobernador 
militar de la plaza - acompasado de auto 
Hdades de todo orden. Jefes de lo«v di 
versos cuerpos y comisiones de la Escue­
la Naval Militar y otras, de carácter mili-
tn» y civil. El templo ofrecía un deslum­
brador aspecto, destacando en e>l. altar 
mayor la Imagen d« la Purísima sobn 
artístico altar, ar que servía de dosel el 
escudo del Ejército español. Al terminar 
la misa las tropas desfl>»nn marclalmen-
te ante las autoridades. En el cuartel «w 
sirvió a las fuerzas una comida extraor­
dinaria y por la tarde , hubo i f Tinción tea­
tral y concierto a cargo del Cct-o de Edu­
cación y Descanso. 

E L COMANDANTE GENERAL DE LA 
ESCUADRA 

En la mañana de hoy vino a Ponteve­
dra, desde Marín, el comandante general 
de la Escuadra española, vicealmirante 
don - Salvador Moreno Fernández, presi­
diendo la misa de réquiem que se celel¡». ó 
en el cuartel de San Fernando por los 
r a " - ' r ' n j ^ma de Infantería. 

La. Escuadra, que estos días se hallabr 
foriiiu'oa ú'a nuestra ría' con motivo de 

Ll 
LA FESTIVIDAD DE LA INMACULADA 
E L FERHOL DEL CAUDILLO, 0.— Ayer 

roíí ínotivo de la festividad de la Inma 
cudada Concepción, excelsa Patrona de Es-
Dafií y de la Infantería, se celebró en la 
iglesi í parrcKiuiaí de san Julián una so-
xTimísima . función religiosa. 

Asistieron • las autoridades y •.•epresenta 
dones v ef eoronel d«l Regiinienlo de In-
fafttcrla núm.< 44, don Luis Olio Alvarez; 
jefes, oftctó.les. suboficiales y fuerzas del 
• I 1 S n a £ I ^ ^ f i l a r o n las fuerzas 

^ ^ l a s ^ S ^ Varque del M sena, 
y dé la «laza, se hicieron las salvas de 

^ n ^ S ^ u a r t e l e s de-"Sáncbez de Agulle-
ra-dinde s í Í S n ilas fuerzas, de Infan-
eVía^cefebfafSM 

tropii fué obsediada con comidas ex.».a 
ordinarias. ^ . ^ 

DE SüCTbvK B ... . . . • i ''an Julián. 
En la Iglesia parriKjiiiftl ( T w M a r ( a 

se celebró la boda de la seflorfr»., ,, 
Teresa Mejuto Trasmonte con don MaíTo^' 
Parada Ba'rallobrc. 

Bendijo la unión el prn-oco don Roge­
lio López Méndez v apadrinaron a los 
contrayentes doña Rosa Trasmonte Díaz de 
Mejuto, madre de la despojada y don Ma­
nuel Parada Parada, padre del novio. 

NECROLOGIA 
Dejó de existir en esta ciudad don Al­

fonso Ernesto Fernández Ramos, del co­
mercio, siendo su muerte muy sentida. 

A su viuda, doña Eulalia Ten», elro y de-

realizar ejercicios, se proponía salí»/ es­
ta tarde para El Ferrol del -Caudillo. 

LA CRUZ ROJA 
La Asamblea provincial de la Cruz Roja 

también celebró ayer la fiesta de SU pa­
trona Iftinmacillad'a Concepción. Presidida 
p(» el contralmirante don Tél'x Bastarre. 
che, asistió a una misa en Santa María y 
a la una de la ttarde obsequió con un al­
muerzo al personal de las ambulancias. 

DEFUNCIONES 
Falleció en esta capital doña Avelina 

Fernández'García. Contaba 90 años de edad 
—En Barcelona dejó dé existir a los 34 

años de edad el estimado poníevedrés. 
don José Reyes Ferrélro. 

más deudos y especialmente a su berro* 
no don Manuel, enviamos nuestro sentk-" 
pésame. 
NUEVOS ASPIRANTES» DE INTENDENCIA 

DE LA ARMADA 
En las exánit-nes verillcados en la Bscuf 

la Naval Militar, para ingresar en el Cues-
pode, Intendencia de la Armada, han re 
sultado aprobados, por el orden que se 
indica, los siguientes oposlt<,».es, 

1, don José Ramón Noval García; 8, do!' 
Luís Ramírez Navarro; 3, don Pedr» 
Pourtan Sampere; 4, don Manuel Maúsc-
Buyo; 5, don José Rafael Vlzcarronde Lla­
mas; 6, don Alfredo Arlas de Rueda y Fon 
tán; 7. don José Miguel Pardo Pita; 8. (JOP 
Mateo Durán López-Hua». te; 0, don Emi­
lio Navarro Antón. 

E L TEMPORAL 
Anoche se desencadenó un fortísím» 

lemporal que derribó varias columnas de" 
tranvía de El Ferrol del Caudillo a Neda. 
Por este motivo no hnbó én el día de 
hoy servicio de tranvías. 

Hubo serios desperfectos en el arboladc 
se vinieron a la calle numerosas tejas; 

-» _ -^rtnnadamente no causaron desgra-
clas perSo»^ * 

Se ha celebrado con grarf ^emnÍf?0A g 
función de la Santísima VlfgetT, J £ 
título de su Concepción inmaculad»». 
hiendo cantado la misa msyor el e^aaK 
tor don Domingo Barbeito ¡Veira, y 
pando la sagrada cátedra el Rvtít». Padr^ 
Cándido, de la Seráfica Orden de AS*»' 
cual predicó elocuentemente acerca del «•v 
guíente tema: "Me suscepit dextrea tu* 
Domine*', que desarrolló de una maner» 
magistral y al alcance de sus números*?! 
oyentes, que le siguieron con atenrlóu? 
Por la tarde hubo ejercicios novenarlor 
con exposición mayor, cantándose al flfiáí 
la Salve por todos los asistentes coñ w * * 
piedad. 'í 

Plácemes merece la Asociación de Hija» 
dw María, que secundando a su virtuosoi 
cilrertor espiritual, señor Andrade, íUPft 
ini(» prctar los sentimientos religiosos M 
este pueblo. * * • 

Con objeto de pasar la temporada d# 
Invierno, llegó el abogado don Juaa ^mt' 
go con toda su familia. Sea bienvenidak 

ft n u n c i o s p a r p al ab ra sí 
Alquileres 

Q B alquila mi ba-
• Jo propio pa­

re industnia. Ra­
zón en Socorro, 

lo má« ©én-
trico de la po­

blación se aJqul'l* 
piso amueblado. 
Razón en esta Ad­
ministración. 
A u t o m ó v i l e s 

modistas 

CAJAS "Mety" 
^ C a o « h o s 
Trl-cots Telas a 
medida Real. 15. 
primero. 

F i n c a s 

CUPERMEMBRA 
0 NA "Hércu­
les" 40.000 kijó-
nWnvs. eximidla. 
#2 A M I O N E TA 

Ford 17 toda 
prueba, bi«n rue­
das. Urgie venta. 
Bravo Murlllo, 14. 
Madrid. 
Avisos 

LA OORUÑA 
Entraron: "Cabo Quinires", de Vigo. 

con general; "Cabo Menor", de El Fe­
rrol del Caudillo, con ídem; "Monte 
Mulhacén" a tomar carbón para su 
consumo. 

Entró de arribada con avería «n la 
máquina el buque holandés "Fiytng". 
Procede de Lisboa. 

No salió ningán buque de cabotaje. 
Se esperan: "Cabo Razo", con ge­

neral; "Lacar", con abono, y "Mina 
Meruxal", con carbón. 

MAREAS PARA HOY.—Pleamares: a 
las S'IO h., S'SB m. y a las 17*28 ho., 
3'95 m. Bajamares: a las H ' í S ÍiO-s 

CEÑORAS: Per-
^ manentes. pei­
nados Pesquería 
"Los Suizos"- Li ­
nares Rivas. 26 
ToW'ynn 3291 
A IHA.IAS: Tesa-

^ dor autoriza­
do A. Hernández 
GM. Joyero fabri­
cante. San Andrés 
35-1 • Tel. 1102 
AVISO: se pone 

en oonocimlen 
lo de los señores 
propietarios que 
tienen sus fincas 
asesruradas en .a 
"Sociedad de Se­
guros Mutuos con 
tra Incendios de 
La Corufia" que 

ha sido implantad»» 
el Servicio de Lim 
pieza de f^iírae 
neas del que pue 
de Hacerse uso 
por un precio eco­
nómico, para lo 

icual deben scllcl 
tar detalles en tas 
Oficinas de esta 
entidad, sitas en 
Plaza de Vigo, 8. 
bajo de 10 a l . 

Compras 

A LHAJAS Coao 
^* pro brillantes 
y objetos oro y 
plata Hernández. 
San Andrés. 35 
primero. T e l é f w 
1102. 
po.MPRA - venta 

d« fincas 
Carpió Martínez 
Sevilla. Av. de la 
Merina, 16 - 17. 
balo 
/ > O M P R AMOS 

• pelo, pagamos 
muchísimo "Petl-

aesio so. 

^NOESB casa 
* parada tran-
'•} ceros de. Pa­

saje, compuesta 
de bajo y dos pi­
sos, patio. lavade­
ro y pozo, precio 

nni) R a z ón: 
Aranda, Rüa Nce-
va. 

Ofertas 

Tes tamentar ia 

T E S TAMENTA 
1 RIAS, dere 

oh os reales, pen 
slones civiles y 
militares y traml 
taclón de toda cía 
se de expedientéis 
Francisco Marti 
nez Sevilla, (les 
tor AdminlstraUv.. 
Oo.egiado. Marina 
16 y 17. bajo. 

T i n t o r e r í a s 

• IMPORTANTI-
• lSIMO! Pr-vpl* 

tartos, capitalista* 
Una organizaolón 
moderna a vues 
tro servicio, ñor 
mas o r i g i n a l e s 
que consírtuyen 
a garantía má*: 

absoluta en Com 
pm-venta de fin 
cas de todas ola 
•«es. solares, hipo 
tecas. Importan 
tes traspasos In 
dustriales. absoiu 
ta solvencia co 
merclal "Agencia 
Cabana". Olmos 
16-1 • Telefono 
1857 Corufia. 

P é r d i d a s 

I>e:RDIDA d* una 
V rueda 32 x 6 
comipleta con su 
llanta pintada de 
amarillo marca Fi-
restone, extravia­
da frente la Esta­
ción de Santiago. 
Se ruega sea en­
tregada en la Em­
presa C a b r é r a, 
Rúa Nueva, 4. 

P r é s t a m o s 

D R E S T A M O ? 
o p e r aciones 

de crédito y ora 
pra-venta de toda 
ciase de valores 
Laureano Marti 
nez. Corredor d-
Comercio CMe^la 
do Notarlo Mer 
cantil Martoa, 16 
v 17. bajo. 

Radios 

DADIO. Constrt-
, Y vale Vd. mjs-
mo. Soíioite gratis 
libro "Guía del 
futuro RaxAotéchi-
co". A p a r t a d o 

T I N T O R ER1A 
"La E4pafi'>la" 

Limpieza ' n seco 
Fintes a muestra 
Espec'a idad tefll 
dos de abri«?os de 
cuero Despachos 
San Agustín. H; 
Barrera, 34 Pa 
lleres. Florida. 86 
rpíiéfmi. 1327. 

T r a b a j o 

r jANE dinero. Há 
gase industrial 

propio domicilio. 
Proporoiono mVe-
rial. Compro pro­
ducción. Ápartado 
147. La Corufla. 

T tí A S H As.Vsa. 
" acreditada In 

dustrle en esp én 
dído bajó de San­
tiago. raflUTiífloa si 
tuación comercia 
aran porvenir eco 
nómloo Inf *Tna 
ríL: Manuel Reino 
RiVatia Castro, 47 
primero. Santiago 

V a r i o i 

CEÑO RES Sacer-
dotes, sisfuen 

lle^andíi grandes 
remesas de vino 
de misa "Multer" 
Arnbroslo Ramos 
Plaza de Lusro. 18 
IOVEN, aiportan-

u do 20.000 pe-
eetas, asooiarfase 
oolaíborando en ne 
gocio, adralnítstra-
ción, etc. Escri­
ban: E. M. Esta 
Administración. 
D E L E T E R I A (íer 

mana t.ran 
<ur*Mo « h rig's 
raoutvn dvró Mo 
le^s '•XC. :SlV<S 
r>reci(s ecvnómi-
CJS Hola, 13. Ma­
drid. 

AGUMÜIA- "Ca-
^ baña". Oim'is. 
16 Tel. 1857. 
vende, capitalizan­
do de 5 al ^ por 
100. las sisruien 
tes casas: 
Calles Pesetas 

T E C H O L I T A 
PLANCHAS UNDULADA PARA 

TECHAR Y ACCESORIOS 
PARA LAS MISMAS 

PARDO PARADA, S. L. — LA CORÜÑA 

C L I D E A L GA LLEííO ofre 
ce a usted su? 
Talleres rfe Arte^ 
Gráficas y Poto 

cnabado. 

Transportes 

pENSION 
• Plaza 
Ana. 15. 

Ventai 

Filo 
Santa 

Madrid. 

IIAUDANZAS, em 
1TI balajes Trans 
p o r t e s Corufifi 
Luohana, 1 Telé­
fono, 3383. 

T r a s p a s o ' 

C E traspasa es 
0 p éndldo loca 
situación Inmejo 
rabie pr«>plo para 
comercio de cual 
quier ramo Infi»r 
mes: A García 
Con«?a 4 San i las: 
-TRASPASO e n 

• Lugo comer­
cio de paquetería 
y confecciones, 
con o sin existen­
cias, amplio loca;, 
calle comercial, 
instalación moder­
na, más otras de­
pendencias Apar-

%/ENDO coche nl-
• fio. Razón es-

diarlo. 
A CENCIA "Caba-

^ na". Olmos. 
16. Teléfono 1857 
vende, capitalizan­
do del 5 al 8%. 
as siguientes ca 

*as.' 
Calles Pesetas 

Real 210 000 
Real 375 000 
S Ctllna 115 000 
S. Andrés 200 000 
Orzán 200 000 
Orzán 250 000 
Rirrera 250 000 
L Castres 175 000 
L Rlvas 165 000 
S Lucía 60 000 
P. Pldra, 975 00»i 
Monelos 40 000 
Sloares t 6 mil 
vendo por Mone-
íos, próximos pa-

Real 
Marina 
Real 
Real 
R , Mna 1 

Orense 
Rivas 
Vega 
Vega 
Vesra 
Vega l 
Andrés 
Catalina 
Andrés 
Flórcz 
Flórez 
Fiórez 
Flórez 

St. Lucía 
C Cmno« 
L Castres 
P Bízán 1 
P Pnrdra 
Orzán 
Orzán 
Orzán 
Orzán 
Pnderas 
P España 
P M Pita 
Barrera 
Barrera 
Barrera 

360 000 
300 0ÜU 
375 000 
850 OUO 
650 00Ü 
«50 000 
165 000 
410 000 
360 000 
550 000 
000 000 
750 000 
115 000 
200 000 
475 000 
285 000 
550 000 
600 000 
550 000 
500 000 
175 000 
100 000 
975 000 
200 000 
250 000 
295 000 
350 000 
460 000 
300 000 
350 000 
100 000 
175 000 
250 000 

"Cabana" h a c e 
constar una vez 
más, que den­
tro de su orsranl 
zaclón de compra 
venta de fincas, 
ónicamente brinda 
sus servidos a to­
dos aquellos que 
tengan concepto 
definido de lo que 
í5ignifloa la caba­
llerosidad comer-. 
oial y personal. 

C E vende moto 
magnífico es 

tado y presenta­
ción de 3 1/2 HP 
con documenta 
olón completa. An 
drés O rusa. Jubia 

WENDO una Fur-
~ goneta Citroen 

en Vivero, Fábri­
ca do Muebles 
Iglesias. Informes: 
Garage E s p a ñ a . 
Corufia. 

W d. N DENSE en 
v Parga dos oa 

sas nueva oons 
iru^íión, d e t r á > 
estación ferroca 
rríi, propias In 
iustria o recrea 
informes en ¿a¡-

1̂ 1 ü 1 O H Ü á 
1 1 "Unlcomí"*», 
industriales y Ma-
nm« de 1 i ^Q. 
caballos Ga*** ra* 
iMesse e é.c\T\f - s» 
trombas. Asrricu!» 
tura e Industria. 
Córcega. 376 Bat 
iielona. 
WcNUO casas 4 y 
V 6 Limre»- Rl­
vas y otra THIICP* 
mis. 24 qu<» da a 
Dársena. 16 Inf o í 
man: San Andrés 

'"otnerM" 
\7ENDO casco re« 
v cién construi­
do, para m<'t »r « 
vapor. 20 met.r<4 
eslora Apartad^ 
983 Te éfono, 7* 
La Greña (Fe* 
rrol). 
y E N T A de finca,: 
v Se vende fin­

ca en el centro d# 
la villa de Arzüa 
el 22 de diciem­
bre, compuesta ds 
prado y labradlo 
en une superfleis 
iproximada de 14 
ferrados y 8 ouup-
Ullos. Para infetw 
mes en ArztSa Ar-
senio Ouro Váz­
quez, aiJogado y 
procurador, y ea 
Santiago, D. Ah-s-
tonio Rodríguez^ 
Hórreo, 32-34. se-
arnndo, izquierda. 
r\OGOS colosale« 

arlequines, Bo 
xers, Scottis, ai-
redales, foxterrier, 
pekineses. Toda« 
razas. Ventas pia-
zo "Loscanes**, 
Roma, 10. 68.218* 
Madrid. 

VTENTA máquina» 
hacer punto, 

marcas de garan­
tía. Todas las me­
didas y precios. 
Enseñanza grati*. 
P i d a n precio» 
a casa " Gilberto "V 
Brieva, 4. Avila, 
WlVERO de ár-
v boles frutales 
de 'as mejores cl« 
ses y variedade» 
adaptados al cli­
ma de país, de Jo 
sé Doldán La Ca­
pilla de Cobas. 
Bergondo (La Co­
rufia). 
D A D I O PhlÜp* 

"Llave d* 
mund'o". 

O í Ib RE u s t e d 
vender OHSÜ» 

tut'Knóvlies mué 
oles y todti cu se 
•le objetosv En 
•ista Secciór «ras 
O X S C l A S UODSP 

Biblioteca de Galicia
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P o r V . V . V . 
Pocas veces se h a b r á presentado con tanta claridad como ahora la 

maniobra de Moscú contra E s p a ñ a en el seno de la ONU. Escapaba de 
s m manos la solución condenatoria que viene pretendiendo desde que 
la ONU existe y se lanzó por sorpresa a conquistar—por el mismo efec­
to de sorpresa—lo que se le iba de las manos. E l "caso de E s p a ñ a " ha­
bla sido aplazado para ser estudiado en el Comité Pol í t ico m á s despacio, 
y este Comité se estaba ocupando de otros asuntos. S ú b i t a m e n t e el que 
lo preside—que es precisamente el delegado soviético Manullski—pre­
sen té a estudio la cues t ión españo la sin dar tiempo a nadie p ü r a reaccio­
nar. Pensaba que de este modo p o d r í a n prosperar las propuestas de los 
satél i tes de Rusia—Polonia, Ucrania, Rusia Blanca etc.— que p e d í a n 
nada menos que la rupturA colectiva y el aislamiento comercial, postal 
y te legráf ico con el resto del mundo. 

E l delegado norteamericano reaccionó, sin embargo-, prontamente. 
Comprendió el alcance de la maniobra y lanzó una contrapropuesta p i ­
diendo t ambién sanciones aunque de distinto t ipo—solic i tó simplemente 
q m E s p a ñ a no figurase en las organizaciones filiales de la ONU, cosa 
que de hecho ya sucede—^on lo que los miembros del Comité PolUlco 
t e n d r í a n una alternativa para fycldir. La propuesta no f u é noble por­
que significa reconocer alQo que de hecho N o r t e a m é r i c a rechaza, pero 
fué a l menos hdbil . La maniobra de Manul l sk i q u e d ó mnedkUamente 
paralizada. Varios países, se lanzaron en defmsa de España^ otros se afe­
rraron a la propuesta norteamericana, y las propuestas de, los " j a b a l í e s " 
de Rusia pa rec í an condenadas a l fracaso. 

Manul lski , en su calidad de presidente del Comité in t en tó repetidas 
veces Impedir que hablasen quienes de fend ían a E s p a ñ a y, por ú l t imo, 
a p r o v e c h á n d o s e de su calidad "dé presidente lanzó la maniobra f ina l que 
colmó la injusticia y la " inequldad" de l sistema (Inicuo lo llamamos en 
castellano): " E n vista de las diversas propuestas se f o r m a r í a u n sub-
c o m ü é encargado de hacer la s ín tes is de ellas y el ta l es ta r ía formado 
por todos los delegados de los pa í se s que hubieran formulado alguna". 
We este modo el subcoml t é t e n d r í a m a y o r í a de enemigos porque sólo los 
satél i tes de Rusia hab ían formulddo propuestas y enfrente q u e d a r í a n 
ún icamen te Nor t eamér i ca , el delegado del Salvador y el delegado de 
CulM, De este modo sacó Manul lski el asunto del Comité PolUlco, don­
de pa rec ía naufragar, y lo en t regó a u n subcomi t é de m a y o r í a enemiga 
dé. E s p a ñ a para que formulase una propuesta resumen de las presen-
tadas". ¡Así sienta jur isprudencia una Asociación de Naciones "aman­
tes, de la just icia y de la paz", entregando a los propios acusadores la 
noble func ión de juzgar con Imparcia l idad! . . . 

Este subcoml té ap robó ayer las siguientes recomendaciones: í .o 
•Propuesta norteamericana), E s p a ñ a no f i g u r a r á en las organizaciones 
filiales de la ONU. 2 ° Recomendac ión a los d e m á s pa í ses de que rom­
pan sus relaciones i n d i v l d u a í m e n t e cuando les plazca, con lo que la si-
tusaelón vuelve a estabilizarse en la misma posic ión en que antes esta­
ba: Los que no mantienen relaciones con E s p a ñ a recomiendan a los de­
m á s que las suspendan. Pero éstos p o d r á n actuar a su propia volun­
tad. Picho de otro modo, el que quiera romper, que rompa. Y aun así , 
N o r t e a m é r i c a y Gran B r e t a ñ a no es tán dispuestos a romper. . . 

Esta propuesta s e r á sometida al Comité Pot í t ico y d e s p u é s a la Asam­
blea, la cual p o d r á aprobarla o rechazarte. Para aprobarla necesita los 
dos tercios de votos. Y s e g ú n declaración, del delegado norteamericano, 
su pa í s vo t a r á en contra de la rup tu ra aunque sea en la forma tan i n ­
eficaz como se ha propuesto. 

Hemos omitido los detalles de la sesión en que Manul lsk i hizo sus 
maniobras porque sonrojan a quien tenga sentido de l honor. El presi­
dente soviético llevó la sesión en un ambiente de broma grosera y de 
choca r r e r í a soez propio del lenguaje f r ancés tabernario que emplea "pa-
"<? hacerse entender de los pa í se s civilizados". Y entre chacotas y ma­
niobras caci.qulles p a s ó el "asunto de E s p a ñ a " donde q u e r í a aquel 
¡r iental decidir el porvenir de un pueblo que enseñó a rezar y a pensar 

•i medio mundo y que l ibró al otro medio de las invasiones paganas del 
mente y del Occidente. . . „ , , 

Pero ese pueblo—el mismo que en los albores de la Historia se lañ­
aba a la lucha con el gr i to de los cán t ab ros " ¡ d e s p e n a f e r r o ! " , gol­
eando con el cuento de su lanza en el escudo—y que supo lanzar al 
• /r '¿ iodo de los mares a los á r a b e s y a los turcos civilizar a los orien­
t e s que nos vinieron por la frontera pirenaica y—por añadidura*— 
numbrar un Nuevo Continente creando naciones por decenas, sigue en 
ole con su lanza y su escudo embrazados por los descendientes de aque­
llos cán t ab ros que contuvieron las peores Invasiones de la Historia y 
pasearon sus armas por Europa y por el mundo entero... 

L« dignidad nacional impone deberes que están pop encima de dlfe-
penefas y partidismos, de política Interna. 

Las ofensas del exterior atañen a todos los e spaño les por igual. 
Acudid HOY, M A R T E S , a las O N C E HORAS, a la P L A Z A DE MINA, 

para tomar parte en la manifes tac ión pública, en la que los buenos coru 
fieses protestarán por la intromisión extranjera en los problemas 
España. 

de 

L e a V . Ei Ideal Gallego 

I n s í a n t i n a 

b a s t o g e n e r a l m e n t e p a r a p r o d u c i r u n a 

s e n s i b l e m e j o r í a d e l a s d o l o r o s o s y m o ­

l e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s c o n q u e s e i n i c i a 

u n e n f r i a m i e n t o . L o e s e n c i a l e s q u e , p a r a 

c o m b a t i r l o s p r i m e r o s s í n t o m a s , c o m o 

d o l o r d e c a b e r a , e s c a l o f r í o s y m a l e s t a r 

g e n e r a l , t e n g a m o s s i e m p r e a m a n o 

I n s t a n t i n a 
que corla los resfriados y sus dolores. 

E l C o m i t é p o l í t i c o d e l a O N U r e c h a z a 

l o m o c i ó n d e r u p t u r a c o n E s p a ñ a 

F u é a p r o b a d a l a p r o p u e s t a b e l g a , q u e r e c o m i e n d a 

| a r e t i r a d a d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d i p l o m á t i c a s 
L A K E S U C C E S S , 9. (Urgente) .—B 

El Comité Polít ico y de Seguridad ha 
rechazado la moción de ruptura de rela­
ciones con España. L a votación fué de 
veinte votos contra v e i n t e . — ( E F E ) . 
L A REOOMENDAOION DE RUPTURA 

En Ja sesión celebrada eü domingo 
por la Subcoimisión fué aprobada por 
onoe votos contra seis y una absten-
•oión, una mociión en la que ae reco­
mendaba 11 rup tu ra indlwMuo-'l í e re­
laciones diplomMicas con España . 

T a m b i é n la Subcomisión acordó, a 
ipropuefte de Pranda. recomendar a 
(todos los pa í ses miembros de la ONU, 
que suspendan sus compras en Espa­
ña, con el fin de que "eí puebo ef-
pafiol tenga m á s alimentos y su Go-
Merno cuente con menos divisas p a n 
la adquis ic ión de armamentos". 

F u é rechazada la propuesta de una 
in tervención mediadora aleada de las 
re públ icas bis pan oamer i cañas . 

L A MOCION NORTEAMERICANA, 
RECHAZADA 

LAKE SUCCESS 9.—Antes de sor re­
chazada la propuesta de ruptura <!« 
Telaciones el Comité habta rechazado 
la moción norteamericana para que se 
exhortara al pueblo español a estable­
cer un Gobierno democrá t ico . Esta pro­
posición fué rechazada por 22 votos 
faworables- y 22 en contra. Hubo sefe 
abstenciones. 

L a moción en favor de la ruptura de 
¡reíaclones se basaba en una proposi-
oión de cinco países Iberoamericanos, 
a la que se hab ían agregado algunas 
enmiendas. También en esta votación 
se abstuvieron seis pa íses . A r g e n t í m 
se encontraba ausente.—EFE. 

SE RECOMIENDA L A RETIRADA 
DE REPRESENTACIONES 

DIPLOMATICAS 
LAKE SUCCESS 9.—El Comité Políti­

co y de Seg-uridad ha ha aprobado una 
moción beilga recomendando la ret ira­
da coleottva de todos los ministros y 
embajadores miembros de las Naciones 
Unidas en Madrid. Esta r ecomendac ión 
figura en el segundo pá r r a fo de la 
•moción belga qus fué aprobada pop 27 
votos contra siete, con 16 abstenciones. 

•En eil p r imer p á r r a f o de la misma 
recomendac ión , aprobado por 26 votos 
contra ocho, se dice que "si dentro de 
un tiempo razonable" no cambia ei: Oo-
blerno español , ol Consejo de Seguri­
dad oonsiderairá las medidas conducen­
tes a remediar la s i t u a c i ó n ' ' . — E F E . 

E L C A U D I L L O E N L A C A P I L L A A R D I E N T E D E W A R Q U ^ 

El ' E u r o p a " s e h u n d i ó 

en el p u e r t o d e El H a v r e 
PARIS, 9.—Los peritos navales descar­

tan cualquier posibilidad de que la rotu­
ra de las amarras del trasatlántico "Euro­
pa", hundido en el puerto de El Havte, 
que ahora, al enarbolar pabellón francés, 
lleva el nombre de "Liberte", obedezca a 
acto de sabotaje. Afirman que se debe ex-
eluslvamnte al temporal, el más violento 
que haya azotado la costa atlántica fran­
cesa de treinta años acá. 

Al mediodía, el "Europa" descansaba so-
t».'e el casco con todas las cubiertas sobre 
el agua.—(EFE). 

D i e c i s e i s o b r e r o s s e p u l t a d o s 

e n u n a m i n a d e c a r b ó n 

i n q e s a 
LONDRES, 9.—Dieciséis homh». es se «n-

cuentran atrapados en la mina de carbón 
de Lowca, cerca de whítehaven, a conse­
cuencia de una violenta explosión. La ex­
plosión se produjo en un pozo de dos­
cientos treinta metros de profundidad, ae 
una mina que se extiende en parte bajo 
el mar. Trabajaban en la mina en el mo­
mento de la explosión más de doscientos 
hombres, .»einta y nueve de ellos en el 
distrito Inincdlataniente afectado. De ellos, 
veintitrés consiguieron salir sin herida 
alg-una. Más tarde, fueron extraídos tres, 
hombres heridos.—(EFE). 

MADRID.—S. E . el Jefe del Estado, 
bernaolón, durante la misa celebrad 

liaban instalados los 

a c o m p a ñ a d o del Ministro de la (fe. 
a en la capilla ardiente donde se h* 
restos del eximio poeta 

.(.Foto CIFRA). 

O S Í Í Í Í É [ s g f f i l a 

t í a . S. I . 

Emisión de 10.000 acciones de « 900 
pesetas cada una, completamente des-
emboiaadas, «I portador, que disfruta­
rán d« loa miemos derechos y deberes 
que las actualmente en circulación y 
con la misma participación en los bene-
floios de la Compafiía a partir de 1 de 

Enero de 1947. 
C O N D I C I O N E S 

Todo aoclonlista tiene dereiciho a 
STiscriblr UNA nueva actclón por eada 
TRES de lag que posea. 

La fiU'Sorlfpoión se rea l i za rá eontra. 
C u p ó n n ú m . 16, debiendo el ^ueicirlptor 
entregar TRIES .ouipones mira. 16 por 
cada nueva eeioión que desee suscribir, 
llenando a l efecto el oiportuno b o l e t í n 
de suscr i ipción. Por tanto, TRES Cuipo-
nes n ü m . 16 dan derecho a «'usioriibir 
una aioción. 

Todo accionista tiene dereicího a ce 
der o « n a j e n a r , t o t a í o parcialmente, 
sus Ctupones n ú m . 16 a otra persona, 
si no le conviniera sugcrübir todas o 
parte de las acciones que le corres­
ponden. 

El tljpo de emisión s e r á A L A PAR, 
o sea a r azón de 500 peseta® por ac­
ción. 

La susc r ipc ión t e n d r á lugar 
DEL 15 A L 30 DE DrCIEMBRE DE 
1946 en el BANGO MERCANTIL B 

INDUSTRIAL DE MADRID 
Log. s e ñ o r e s Accionl'Stas s a t i s f a r án en 

el acto de la siuscrijpoión la totaílidad 
del valor de los t í t u lo s , a razón de 500 
pesetas por cada acción suscrita, m á s 
12 pesetas en ooncepto de gastos por 
cada una, quedando, por lo tanto, com­
pletamente liberadas. 

Las nuevas acciones ¡percibirán los 
beneficios que correstponden al año 
1947 í n t e g r a m e n t e . 

El accionista que no haga uso de su 
derecho en el plazo indicado, se en­
tiende que renuncia al mismo. 

Madrid , 16 noviembre 1946. 
OINEMATOCRAFIA ESPAÑOLA 

AMERICANA, S. A. (CEA) 
E l Director General, 

Vicente Salgado 

G R A N D I O S O M O N U M E N T O A L O S C A I D O S , E N S A N T A 
C R U Z D E T E N E R I F E 

" ¡ C h i s t ! ¡Que no se entere U - s 
d ie ! ¿Es tamos a cubierto de mira-i 
das indiscretas? Pues... ¡a f ^ ' i 
j a r ! " . Y mientras el servicio oe! 
contraespionaje vigila cuidadosa-» 
mente, una pequeña legión de tec-, 
nfeos trabaja afanosamente en 
londinense calle de Bond , > 
¿Qué es lo que tan culdadosmem i 
se cela?-se preguntarán ustedes-i 
Pes, ya ven: no se trata de 
bomba atómica, n i de la « f l ^ 
lante' n i tan siquiera de m nueio 

impuesto de í n ? " ^ " ^ - f ^ s * " 
d a ñ i n a como las « ^ ^ ' ^ / i 5 a„ 
ñores que trabajan r o d e f 0 *6 
profundo misterio son técnic0 f l 
l e s y su obra e s j ^ f ^ j l l 
la familia ^ d ^ r , J 
su p róx imo vM]e al A f n c a j i ^ 

La realeza, lo m i ^ o W j ] 
Lelong, Whort, o c u a ^ J , 
gran modisto, sua rda jus rnm 
cuidadosamente antes ^ i Z f e s p ^ 
mercado. Después, cumnler W 
de un funcionario subalterno, V ^ 

permitirse el lujo ^ ^ r J ^ n \ 
í ido de la Reina o . ™ J Z i g a r co-l 
de la princesa, y el ™as ¿ í- j 
mislonista Imitará « ^ ^ £ % u o 
portiva del ^ T ^ d o m « « V ^ 
las burguesas * drape^ -
afanan por a P í i c f d(irlc/p'",í-» 
Je Lelong o m a tmica ; 
slense de PWuln \P* l t0 ha d« ^ X 
que es el secreto V™™' ™ m 
larse de donde se ^ ^ l a c l o n ^ 
to la moda como ^;n;ornecomíWnni ¡ 
tienen una s i n g a r j o n c o ^ 
en el secreto de Estaao u* 
mentarla. , .^crendenUü *( t\ 
" Lo frivolo V l°JrSoVsimt><>'u: 
dan la mano o, por tl CH , 
gia, como la c a ^ ± a a un 
W s caras, una f [ ¿ / r ^ £ 
otra al opuesto, P f ° * uede 0*- \ 
Iré un solo ^ | r Í W , ^ l 
9ar un sastre a ^ rJUuna lo**J \ 
tijeras mágicas g raxm c, ; 
sígilo tan ffroneUe^ 
ta y protege los cicw a , 

gent Servlcj. P*™ I m c i P * * ' ^ 
haber rendido su v en que 
dad llegue ^ f f J puedan fn l0 
Arteras rnadrfenos ^ 6 ¡n 

-sahariana J " e n a r c a J Áfri 
que un P ^ f 0¿0S amig°* 0 l a r a v m t a r a s u s ^ ^ 

Una vista del suntuoso monumento a ¡os Caídos, que por iniolativa del 
Capitán General de Canarias, general Escámez, se ha construido fn l« 

cepita m & í & H i »®r.á tnsaaurad^ « o i s m n i m e o i A 

ca del Sur. 

(Dibujo de B r u f ^ ) -

Biblioteca de Galicia


